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EL TRABUCAZO DE EUROPA 
i i f i 
Se t r a t ó del proyecto de s u p r e s i ó n de los 
consumos, aunque toda\aa no lo tiene 
totalmente terminado el minis t ro de H a -
cienda. • * « i 
«. Reso lv ióse la palpitante c u e s t i ó n de l a 
denominada pesca de ardora, que t an to 
preocupa en las coscas gallegas, en el sen-
t ido de que és ta pueda realizarse, por l o 
V iene cayendo pesada hasta dejarla d e que se refiere á las rías bajas y á una dis-
sobra osa labonosa h u d g a de ^ f ^ ^ ^ ^ f ^ com-
Presenta hoy tan mal cariz como el d ía de proyecto de decreto reor-
qtte se paralizaron las obras. Y no es que gav,[zan^0 e\ Laboratorio Central efe M e -
se diga que la contienda entablada ofrece dic ina legal , por no reunir las condiciones 
ese C v o c e ñ o que caracteriza las luchas necesarias el que existe acmalmente en la 
enconadas entre el capital y el trabajo. Casa de C a n ó n i g o s . 
encoaauas i y T a m b i é n hizo u n l igero bosquejo del 
Nada de eso. - l l ¿it presupuesto de Gracia 5'' Justicia. 
E l conflicto m a n t i é n e s e con la i r r i t an te g | Sr p i d a l d ió cuenta igualmente 
fiema de lo estacionario. | u n proyecto de dragado de L a Carraca y 
V a n pasadas algunas semanas, y to- de u n expediente para reglamentar la si-
dav ía no sabemos bien si las dcsavenen 
;ias ocurren entre obreros oficiales y obre-
- tuac ión de los tenientes de M a r i n a de la 
escala de reserva. 
E l Sr. Gasset s o m e t i ó á la a p r o b a c i ó n 
ros peones, ó si es porque los patronos de sus c o m p a ñ e r o s u n expediente para 
no. aceptan la o r g a n i z a c i ó n que quieren la c o n s t r u c c i ó n de u n edificio con desti-
IOS trabajadores, ó consiste en que no no al f - ro de Sá lvo ra , en la r í a de-Arosa. 
hay acuerdo en la d u r a c i ó n del trabajo ó Y por ú l t i m o se aprobaron otros expe-
í , . •-. . , j , dientes de escasa importancia. . 
jne muestran su disconformidad por éf i A1 salir áé G o b e r n a c i ó n el Sr. Canale-
precio de é s t e . ¡ jas d i jo á los periodistas nue hoy i rá á las 
Canalejas d i jo ayer que á todos esos costas de Marruecos u n barco de guerra, 
motivos se debe la in terminable pro lon- Q1112̂  u n c a ñ o n e r o , 
g a c i ó n del estado anormal que presencia-
mos- la cama, sube; la áasdinc?b2|a. 
Y nosotros no lo ponemos en duda. Sólo £ s \ ^ A Q \ Q QUQ ¡3 raza merina 
que á tales derivaciones, el presidente desapareciera d(* Es paña.. 
del Consejo d e b i ó haber a ñ a d i d o una cau- ^ , ^ • 
sa que ocul to , no sabemos con que clase 
de intenciones. Nos referimos al deseo que 
tiene Pablo Iglesias de que la huelga per-
dure, por lo menos, hasta el 1 de Mayo , 
dfa de la llamada fiesta del trabajo. Y este 
e m p e ñ o obedece a l compromiso c o n t r a í d o 
por el jefe del socialismo españo l con las 
organizaciones similares del extranjero. 
Ea pul la sangrienta: de que no podemos 
v i v i r s in la tutela de Europa, va adqui-
riendo ya la amarga rudeza de las reali-
dades afrentosas. 
E L D E L C O M S U M Z f í O 
C é n i t s * , t o . 
c e n d e r á n la pendiente por su propio peso' 
hasta parar en la plaza de Vallvidrcra. . 
Se cree que no l l ega rá á autorizarse e l 
e s p e c t á c u l o por el indudable pel igro que 
supone para los corredores. 
La escuadra i n g l e s a . 
Et viernes p r ó x i m o l l ega rá á Rosas la 
escuadra inglesa, compuesta de varios c ru 
C R Ó N I C A S F I L I P I N A S 
tí 
ra 
hecho luz en el misterio* 
ceros mandados por el contraalmirante asunto del Mame. Noticias de A m é r i c a 
Burney. 
E l d í a 2 de M a y o s a l d r á n para Palma 
P a r a wn C o n g r e s o , 
E n el Ins t i tu to A g r í c o l a C a t a l á n de San 
llegadas á ' F i l ip inas , comunican la coni ' 
p r o b a c i ó n de que sólo agentes interia* 
í e s produjeron la c a t á s t r o f e del buque. 
L a leyenda perjudicial á E s p a ñ a , man. 
I s id ro se han recibido hasta ahora 40 ins- « e n ^ a por tanto t iempo, ha sido destruida, 
cripciones para asistir al Congreso Inter-1 Los ^ presenciamos aquellos d o U o -
nacional de A g r i c u l t u r a que se celebra- 503 sucesos del 13 de Agosto, en que laa 
r á en M a d r i d . 
• ? o ! o a i i o 3 . 
turbas americanas, rechazadas van-ts ve-
ces por nuestros a n é m i c o s cazadores, eu» 
traban é n Mani la al g r i t o h i p ó c r i t a de 
E n e l Carlos Le t agu i r r e han desembar-; # e w ( , m í , e r 0f Mainet g r i t o que exal tabf 
cado unas cuantas familias indias de Jo ló , los ^n[mos y r e m o v í a las pasiones, con^ 
en ^total setenta y cua t ro personas, que prendemos ahora en toda su magni tud 
s e r á n exhibidas en u n teatro p a r i s i é n . Ter- |a felonía de aquella guerra, 
minadas las exhibiciones, se e x p o n d r á n los ' E s p a ñ a s u c u m b i ó con d ign idad en Is 
indios en algunos teatros de M a d r i d y i l lcha . ayudada por el silencio de las na-
jeiones, que se h a c í a n las sordas á los g r i -
1 tos de just icia que demandaban los iberos. 
Querra j Aquel lo fué la e x p o l i a c i ó n m á s espantosa. 
Ateneo ' H ü n P^ado los años y los rccuenlos. 
Barcelona 
G a e r r a « J a n q n e i r o . 
E l inspirado poeta p o r t u g u é s 
Junqueiro d a r á en el local del 
E n c i c l o p é d i c o popular una importante 
conferencia. 
Ayer, ios periódicos decían á 
una: Habla Canalejas* 
¡Qué casualidad, q u é t s i á u í f ü * 
dad, qué casualidad! 
L a plana ás anuncies* 
Nada hay m á s interesante n i m á s ame-
no, si se sabe leer, que una plana de anun-
cios de cualquier p e r i ó d i c o . S icmpie se 
N o satisfechos anarquizantes y maso- encuentran allí motivos abundantes para 
nes con boy colear por esos mundos, n ú e s - las m á s diversas filosofías, para recons-. 
t ro c r é d i t o y hasta nuestra inveterada h i - t r u i r Ias ^ diferentes historias. E l obre 
m m 
m 
Los rssublicanos hablan* 
ro que pide trabajo, el padre de fami l ia 
que implora la m á s modesta o c u p a c i ó n , d a l g u í a , ahora d e d í c a n s e á in f lu i r de puer-
tas adentro por modo poderoso. Pica en ¿1 estudiante pobre que desea entrar eií 
h is tor ia lo del desdichado proceso Ferrer . una botica, los caballeros ó las s e ñ o r i t a s 
Y bueno s e r á que los observadores paren Q116 c o n t r a e r í a n mat r imonio , el específ ico 
su a t e n c i ó n en lo significativo de estos Q .^ . todo lo cura y el que sólo remedia, 
s i bien de u n modo in fa l ib l e , u n a enfer-
dos hechos a n t i p a t r i ó t i c o s a mas no po- medad; la taberna que se traspasa y la 
der, sobre todo hoy, que e s t á n sobre la s e ñ o r a sola ó e l par t icular que cede ga-
mesa los complicados asuntos de Marrue- binete; todo esto y m á s que á menudo se 
eos: la p u b l i c a c i ó n del manifiesto republ i - anuncia es 1111 a ^ i a l inagotable de 
. V . . . , , e n s e ñ a n z a s y consideraciones, 
cano, que trasciende a pacifismo de cobar- L a hÍ5tor ia c o n t e m p o r á n e a — c o n t e m p o -
des mujerzuelas, y el injustificado estanca- r á n e a por ahora, pues Dios sabe si los 
mien to del conflicto de los a l b a ñ i l e s . hombres actuales seremos a l g ú n d ía pre-
Sabemos que el leader del proletariado h i s t ó r i c o s — p o d r í a m u y bien componerse 
. , . , , t . de recortes de estos anuncios. Sena mas 
t iene la consigna de dar una nota estn- entreteni(ia y m á s Veraz que muchas vie-
dente en el aniversario de sus reivindica- jas historias de las que c i rculan por esos 
clones. labios y esas bibliotecas, y , sobre todo, 
Los a ñ o s anteriores, Pablo Iglesias l i - t e n d r í a la ventaja de dejar a l lector que 
hiciese el comentario 
m i t á b a s e á d i r i g i r el recuento de sus fuer- Efectivamentc> m á s sustanciosa é ins-
zas t ranqui la y sesudamente. Apenas pasa- t ruc t iva que la lectura de muchas c r ó n i -
ba e l programa de la ceremoniosa man i - cas, poes í a s , informaciones, c r í t i cas y no-
fes tac ión por la calle de A l c a l á , y de una velAas es la dc algunos anuncios. 
, . , , , . , , • , „ A s i van c o m p r e n d i é n d o l o algunos lee-
cuchipanda, a la tarde, bajo los negril los tores> ^ c u ^ d o cogen u n 5per iódic0) 
de la Bombi l la . son ios anuncios lo pr imero y á veces lo 
A lo que parece, este a ñ o quieten los ú n i c o que mi r an , unos con ojos de cu-
inspiradores del extranjero que tenga la ríosidad, otros con ojos de har tura tedio-
1 A~ 4-~„A~^:^;A„A sa, otros, en fin, con entristecidos ojos parada marcada tendenciosidad. de' hamb;e ó 
Y esto lo hacen porque no todos los E n ia I)lana 5 planas anunciadoras de 
d í a s el problema m a r r o q u í reviste carac- los pe r iód i cos es donde pr incipalmente se 
teres capaces de sacudir, como en la ac- refleja la vida e c o n ó m i c a , social, indus-
tua l idad , las fibras de los patriotas, n i tria.1' ^ a u " pudiera afirmarse que l i t e -
' ,/ , 1 ^ J J 1 rana , a r t í s t i ca v cient íf ica de u n pueblo, 
como hoy, p o d í a n los explotadores de la Su grado de adelanto ó de incu l tu ra , de 
in famia sentir tan en lo v ivo e l r i d í c u l o pobreza ó de abundancia, de debi l idad 
por el fracaso del asunto Ferrer , n i tam- ó de fuerza, de bienestar ó de desconten-
poco como en el a ñ o que atravesamos to ^ t a m b i é n de v ^ 0 , v i r t lK! ^ c ñ e 
. , . „ L- r medirse sm necesidad de recur r i r a los 
c a b í a que surgiesen llenos de sa t i s facc ión a r t í c u l o s firmados y sueltos de R e d a c c i ó n i 
por ver á E s p a ñ a emparedada entre dos Claro es t á que esta m e d i c i ó n no puede 
R e p ú b l i c a s . ser m i l i m é t r i c a ; pero sí lo bastante aprox i -
Y precisamente por esto, por R e p ú b l i - lliada Para darse perfecta cuenta del p a í s 
cas, por juga r al alza con nuestras desven- ^ la éPoca ^ ^ s f V ^ J ^ f ?S£S 
' 1 •> & en comparaciones con otras épocas y otros 
turas, arrancaron del jefe del socialismo de pa í se s . 
por acá la palabra de que se r ea l i za r í a una U n pueblo, pongamos por caso el nucs-
al^arada. tro> en don( íe sus mayores pe r iód i cos á 
°R * . , , 1 «. • j t duras penas consiguen llenar de anuncios 
Y a l pr imate del proletariado poco le l a ú l t i ^ a plana) | en el que> ademáS) la 
i m p o r t a que sus honradas masas gasten mendicidad m á s ó menos disfrazada y la 
24.000 pesetas diarias para que el hambre c h a r l a t a n e r í a m á s ó menos medicinal ocu-
asome sus fauces siniestras. pan casi todo el espacio, bien puede ase-
Doscientas m i l pesetas tiradas a l aire ^ r a r s e que es u n pueblo a n é m i c o y po 
Una de las cosas vtás superfluas, m á s f r i -
volas, m á s inconsistentes que se puede ha-
cer consiste en lanzarle un manifiesto á la opi-
n ión . 
La opinión, en el caso dc existir, es tá de-
masiado vapuleada para que le vengan á ¿5- , - , 
tas fechas con manifiestos, y rmuho ^ n 0 S ^ L o t m l s ^ i x m o ^ xxnk eran s imna t í a oor ^ n S T á f e tóSÜ Tcuánto duraT'Tamp^ sus redentores, lucha te r r ib le que asoló 
con mamfifstos republyanos. Es ™ ™ h M f \ * l ^ ^ ^ hay un pa t rón fijo. Lo único que está el p a í s , y que s61o s i rv ió para predecir 
en hierro frie. L a opinión ha sido e n p n a d a l U s co^s proh íba las , aquellas que solo ^ f - ^ ^ { ^ ^ fuera Jde duda es que cada sobre c l A r c h i p i é l a g o los intentos m á s ó 
tantas veces, que ta verdad la verdad r u c i e n hacerse furtivamente; nos gusta mas j ^ ^ hace ^ corta De MatusalélI1 encubiertos de la n a c i ó n ameri-
d w n t e y fascinadora la verdad sonada y d e - ¡ h u r í ™ hemos dido el t i iastimosa- ^ 7 enCUJie"0S 
cismo, sena escuchada por la opinión como 1 perspicaz podr ía sacar gran partido de esta meAte ? 1 , i -i 
quien esciicha llover. ¿ Cómo oirá, pues, Es-; conclicióll de la raza> d ic^ndo órdenes con-; La conclusión es desesperante. Y hay quien! ^ .Patentes elementos de guerra de loa 
pana al Sr Azcára te , al S r . G a l d ó s y á o í r o s . trarias á las en realidad Coustituyeran protesta y se pasa la vida ideando medios :TanclU13. si no con rapidez, apagaron a la 
señores republicanos, tan fementidos como * escapar á la muerte, ó, por lo menos / l a rga la heroica conducta de los filipi 
íorfos los donas que andan por la pol í t ica , 
dicho sea en su elogio f 
bre (es decir, ma l administrado y gober-
semanalmente, ¿ q u é le significan al gro- nado)) y qUe la industr ia , el comercio, el 
tesco austero, si con ello complace á los arte, la moral misma, atraviesan en él 
-miserables instigadores de ahonde e l P i - por una seria crisis. 
^ J J ^ ^ Y s i , rebuscando en los anuncios de pu-
" . . . , blicaciones que pretenden pasar por sen-
Creemos lealmentc que debe iwnerse u n sataSt nos co^ unaP ofertai 
p a r é n t e s i s á la bochornosa a n o m a l í a . Una cita ó una promesa e s t ú p i d a m e n t e es-
Si alguna vez se impone lo de apretar caudalosas, bien podemos lamentar, sin 
í a s clavijas, no sabemos para cuando re- Que se resienta nuestro patr iot ismo, que 
serva Canalejas lo de dar plasticidad á esta ^ o f í n ^ f o ^ ^ ^ S f * ^ r ^ que, por unos cuantos c é n t i m o s , acepta el 
¿ papel que una despreocupada sirviente no 
Ese conflicto que hoy nos lleva de pena a c e p t a r í a por u n duro, 
puede m a ñ a n a envilecernos. Y el pensarlo Afor tunadamente , el pueblo que produ 
só lo espanta. ;ce ^ consume va d á n d o s e cuenta de la ne-
* cesidad del anuncio frecuente y formal 
' 1 •,,II,IB - n i " " " " " | y pronto, ta l vez, una m u l t i t u d de nego-
E N " G O B E R N A C I O N iCÍ03 financieros, industriales y mercauti-
¡les o c u p a r á planas y planas de íos m á s 
/-. n O T A T \ n l í T ^ T n m n n n presUgiosos Per iód icos e spaño l e s , que 
CONSEJO D E MINISTROS r ^ v ^ r t ^ ^ 
— ' cios, desde las grandes ciudades amcri 
A las seis y cuarto se reunieron ayer canas y europeas llegan alguna vez á nues-
Jos minis tro ' ; en G o b e r n a c i ó n para celebrar tras mesas de trabajo, d á n d o n o s , á los que 
Consejo, que d u r ó largo rato. tenemos fe en los destinos de E s p a ñ a , la 
" Se cambiaron impresiones acerca de la depresiva s ensac ión de una mirada fija y 
p r ó x i m a apertura del Parlamento y de la 0 ^ ú l o f con "os contemplara un 
Íab<|r que cada uno dc los m i n i s t r o / p r e p a - trabajador c n n q ^ c i d o acaso mas diU-
r a J para llevarla á las Cortes i Z e á m t * - ^ ' í**0 00 más ^to' 
/ u t l t í A D O L F O RUBIK. 
LOÍS oncsndedorss* 
Ya pueden doblar á muerto las campanas. 
Han dejado de existir los encendedores au-
tomát icos . 
Basta que el Gobierno haj^a decretado la 
libre expendic ión de tales aparatos para que 
Cosas da la- YÍda» 
No se asusten ustedes. No voy á sentirme 
filósoío; esto de la filosofía me parece una 
cosa perfectamente inú t i l , sin perjuicio de 
que cada cual tenga la suya exclusiva. 
A l decir «cosas de- la vida» quiero-dar á 
algo apaci t?üados , vuelven á recrudecer 
ante el esclarecimiento de los hechos qua 
dieron origen al despojo. 
H a y quien propone ahora las vidicacio-
nes. N o son necesarias. E s p a ñ a es t á har to 
vengada de aquellos sucesos ante la histo-
ria colonial filipina en manos de sus nue-
vos dominadores. 
E l g r i to de disgusto es a q u í general 
jr las miradas se vuelven hacia la ant i -
gua Patria para recordar su r é g i m e n be-
nigno, su paternal gobierno. 
¿ Q u i é n puede haber olvidado las con-
secuencias que o r i g i n ó para F i l ip inas el 
ansia loca del imperial ismo americano? 
Nada sirvió para impedir que la A m é r i -
ca del Nor te , á v i d a de aventuras, sentara 
sus reales en las F i l ip inas , donde la ha-
b ían llevado e n g a ñ o s o s informes y donde 
se d i spon í a á colocar su planta bajo el 
pretexto ce una humanidad que estaba 
m u y lejos de sentir. 
Para la consecuc ión de sus planes, acu 
d ió á todos Jos medios que le s u g e r í a s\ 
calenturienta i m a g i n a c i ó n , p i c t ó r i c a de 
ambiciones. P a c t ó con los filipinos deseon» 
entender que he de tratar de la vida en uno tentos del pode r ío de E s p a ñ a en estas la< 
de sus aspectos m á s interesantes, probable- ti tudes, los que, llamados á e n g a ñ o más 
mente en el más interesante de todos. E i tarde por el incumpl imien to de las prome-
de la durac ión. o u sas que se les hicieran, entablaron cruen-
¿ Cuanto debe durar la vida ? Sobre esto Z 1 A : 1 
no es tán conformes los autores, como en el la S n c ™ }os, ^ ^ denominaban 
Estos caballeros, pertenecientes á la m i -
noría republicana del Congreso, se l ian lan-
ado por el manido y estéri l camino del ma-
nifiesto, con dos propósi tos : con el de que el 
proceso Ferrer sea revisado y con el de que 
nuestros gobernantes desistan bravamente de 
toda intervención española en tierras de 
Africa. ¡Una friolera! 
Tal acto, que quizás ellos tengan por tras-
cendente, es una candidez m á s . E n primer 
té rmino , manifestarse como antes dije, son 
ganas de perder el tiempo, y en segundo, ma-
nifestarse para pedir dos tonter ías , es. ya la 
demencia. 
L a cuestión Ferrer no ha tenido nunca in -
terés en España . Esto hay que repetirlo has-
ta la saciedad, porque los tales no quieren 
enterarse. J a m á s ha tenido consistencia en 
E s p a ñ a tal cuest ión. Ferrer no representa 
nada sintét ico, simbólico, en la opinión. Era \ cigarro, 
su programa. 
Todos recordamos el furor que los encen- para jugar con ella al escondite una tempo- nos, que d e f e n d í a n con t e s ó n los derechos 
dedores despertaron á raíz de haberlos pro- pero, ¡qu iá La Parca fiera sabe m á s | á la independencia promet ida , 
bido el ministro de Hacienda Sr. Cobián. i nosotros. Y- esto es lo malo. | A m é r i c a neces i tó hacer algo, morahnen-
El menudo cachivache no faltaba en n i n - ' Achoi:a blelV ^ • el W X* l ^ r a conseguir dominar en u n p a í s xvi uxcuuuu ua^ui\a^uc iciiiciurt c u i i iu no se consueia es porque no quiere conso-  A, , ^ . . . L , 
gun bolsillo de fumador. I larse. ¿ Q u á le3 parcce á ustedes uua vida ^ desde un P^ncip io le era a n t a g ó n i c o , 
A punto estuvo la caja de cerillas de su-; muy corta la del hombre ? Pues cojan us té - ; Y nada m á s á proposito al renacer la cal-
í'rir un destronamiento rotundo. des la Revue des Veterinaires f ranjáis y \ ma que el -establecimiento de u n Gobicr-
Por aquella época, y en un Consejo de comparen. Según ese periódico, hay una no c i v i l , a l que l lamaron de l iber tad , do 
porción de animales que viven m u c h í s i m o ; moral idad y de orden. Y empezaron X 
desfilar autoridades y hombres de gobier-
ministros, el Sr. Cobián ofreció ricos haba-
nos á sus compañeros . E l Sr. Cobián es 
hombre de fina cortesanía, y no es ex t r año 
que ofreciera tabacos. E l Sr. Cobián es 
hombre de luenga fortuna, y no es de ad-
mirarse por que los tabacos fueran de la 
menos. 
K l toro, por ejemplo, vive treinta a ñ o s ; rme desconociemh 
el asno v el cerdo, otro tanto; el cab:,llo | co, que acsconocienao en ao.oiuto las con-
el pavo reat; el j i lguero y el p inzón, veint i - dlclones del suelo que pisaban, quis ieron 
cinco; la vaca, el lobo, el oso, el gamo y e l : montar lo bajo una base de l u jo y proce-
cangrejo, veinte; el buey, el perro y el gato, i dimientos desconocidos, donde, fa l tando 
clase más superior y del aroma m á s exqui- diez y ocho; cl faisán, la alondra y la zorra, i á la rueda p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a ei cn -
sito. granaje correspondiente, d i ó a l traste con 
la m á q u i n a cuando ya el p a í s estaba 
arruinado por completo y cuando a q u í no 
se hirazaba otro g r i to que el de proclamar 
el de tedio á la vida, inapelable c o n d i c i ó n 
que t a m b i é n pa r ec í a querer impca i r l a 
nueva n a c i ó n dominadora. 
Sí ; c l fracaso fué general y los errores 
quince; el ruiseñor , catorce, la oveja y el 
Quedáronse los ministros un tanto per- sargo, doce; la cabra, la tenca, el tordo, 
piejos. Quién pasaba de mano á mano el f . S o t n ó n , el petirrojo, el, canano y el gr i l lo , 
diez; el conejo, ocho; la liebre y la arana, 
siete; el pardillo, cinco; el reyezuelo, tres, 
un qu ídam. A u n en el caso de que su fusila- ambos extremos; quien lo apretaba entre y ia ^ g j ^ ullo ' ^ » ' 
m ü n t o hubiera sido un arrebato y M s t a u n : \ o a dedos y miraba la punta como si e s p e - / Ya me sé de memoria que habrá quien 
desliz, nos hubiésemos quedado todos fon rara la salida de una gota de j u g o . qu ién 1 traiga á cuento otros an ímalo tes , cuya vida 
frescos ¡Bah , en Madrid solamente se l U - \ ^ ent re tenía en repasar la faja, una faja es tan larga ó más que la de las personas 
van al otro barrio, entre el trancazo, las pa- • 
hídicas y la viruela, á más de 
tribuyentes! ¡ U n o m á s ! ¡ U n m 
4 Q u é . . . f , ( 7 .„ , .„ h ? ^ ^ ' K 8 6 a rena.erie Iue^0- funos % g i x W F ^ c l r ^ T ^ l T 1 a ^ n ^ r S ¿ t S 1 q u e llevaba la ru ina y el desconteu 
F e r o . o ^ . n ^ gu iñábanse los ojos y sonre ían c o n : ^ e l e f a ^ ^ Hasta se iiego a oadecet 
diáfanamente , brutalmente, en el Congreso, 1 cierta malicia. i años " H j ? " . ? Mninlm» r i rct instancia desconocida en F i -
Si algunas llamas pudieran h^erse alzatoA Los ministros no usaban otros ú t i les de | ^ N o dice la nada de los loros, que ^ a S ^ ^ desconocida en 
f ^ ? ^ se^n n í f 6 ' ^ Una anti" i Desgraciadamente, continuamos c-n ía 
^ÍVÜ Ti.LuruaL> IUJ,UÍ imui t r^u i , "'7'^ ^ dedores, y , claro, hubiera sido demasiado guedad muy respetable. • r A A' A- A i 
gnsuras de Sonano y de henw*. aquellos { { ¿ ut lizarlos ante las barbas del autor I De todo ío antedicho resulta que en esto! p1^13 ÍQ™}*' 7 cada dia cundiendo el ma-
despiantes quiméricos de- Melquíades , aquel - ̂  ^ h i b i c ^ n de la durac ión , el hombre ocupa un ..término lestar, el filipino no piensa en otra cosa 
~ ^ I ^ T Z Z ^ T ^ I Z ^ ^ I v i v e ' c ^ r ^ ^ t ^ C V 1 ^ - ^ i n u o s en po l í t i ca . A d m i n i s t r a c i ó n , et-
qu ídam m45 / | to de ^ o ^ ^ ^ ^ o Tero cincuenta; el l e ó n ' s e s e n t a ; e t c é t e r a , crearon u u estado caoUo. espan-
irse ^or ios romos de Salvatella, aquella in-
genuidad de Sol, aquella fuerza b rws í s ima , ^ 
prohibición 
Mas el mutismo se prorrogaba y el señor medio. ¡ q u e en dar al traste con una d o m i n a c i ó n Si yo tuviera humor, tiempo y deseos dej á la que odia, y en la que ve toda la cau-
tremenda, aplastante, de L a Cierva? | Canalejas tuyo una idea decisiva: pedirle ¿ los le.ctores; nada m á s f á c n q n e l s a de sus nmles. 
; ÍUegp al br. Cobiall. 1inî f*r iinn<i rnanf-nt; ohisf-ps ina lo i A msta. de i A L o cuestión Ferrer es una cosa juzgada. 
V&nir^e ahora con esa monserga inaguanta-\ E l Sr. Cobián echó mano á nn bolsillo, y 
ble, es cosa d¿ auioynicidio. EL país tendrá . re{n\genie) plateado, espléndido, apareció un 
que taparse los oídos, hartos de posma. encendedor automát ico . Apre tó el botón, sal-
Y luego piden los republicanos que ranún- , g ch¡ n í a fiama discreta 
ciemos, ¡demon t r e ! , á nuestra in tervención 
Así , muy claro, sin ambajes en Marruecos. 
n i rodeos. ¡Que renunciemos, cá sp i t a ! 
¡ Q u é s impát icas personas! Si la mesnada 
necesitara un símbolo, en esta segunda parte 
del referido manifiesto tendr ía efectividad., 
¡ r econ t r a ! 
E s p a ñ a sabe que debe i r á Marruecos, no. 
para buscar unas minas miserables que ex-
ploten cuatro zamacucos, sino pura asegurar 
so fuerza, su personalidad, su futuro, toda su 
alma y su carne. España está convencida de 
que q, Marruecos fuera mejor nq ir por ahora, 
pero que es necesario ir pasado m a ñ a n a , ma-
ñana, hoy, ahora, en este instante, cuando 
llegue el 'caso. Es una gran jugada que es in-
discutible apuntarle á una sota ún ica . ¿ U e -
faremos que se agote la baraja? Mejor seria 
esperar á tener mucho diyie.ro; mas cuando la 
sota venga hay que decir: ¡ Va todo! 
E l manifiesto de los republicanos es uva 
cosa /rio, sin ronsisfencio, de una puerilidad 
mciitecata. E s p a ñ a no lo leerá. Y si sg lo echa 
al coleto, haciendo un esfuerzo grande pare 
evitar el escollo de su sintaxis y dc su proso-
dia, encogerá los hombros. 
1 Sabían esto los republicanos antes de re-
dactar su manifiesto? Creo que sí . Los repu-
blicanos españoles son una gente fría, sin 
arrestos, sin ideal, galvanizados en c l lugar \ 
común y en la placidez dc unas actas que les 
permiten el merodeo ministerial. 
¿A que no son capaces dc hacer u n mani-
fiesto honrado, sincero, práct ico, generóse-, 
acerca de una cosa importante y seria? ¿ A 
que no son capaces dc re-unirse para buscar 
la manera de que la patata aumente su pro-
ducción, para que mejore en calidad el gar-
banzo? 
^ Que mucho más le inUresan a l es tómago 
español los cereales y los tubérculos que esas 
I r.ualro pamplinas con las que se ha llenado el consabido inant fk i lo . BOY 
Seguramente, ahora, desaparecido el en-
canto de burlar las órdenes del Gobierno, 
desaparecerán también los encendedores. Yo, 
que llegué á creer que la falda-pantalón se-
r ía un éx i to cuando todos bramaban contra 
ella, empiezo á convencerme que es un fra-
caso ahora que nadie se acuerda ya de este 
vestido. 
Los encendedores automát icos mueren por 
la misma razón. Cuando el ministro de Ha-
cienda no quer ía que se vendieran, los usa-
ban hasta los ministros. Autorizada después 
la venta, quizá no se venda ninguno. 
Porque la verdad es que los encendedores 
no ganan en ventajas á las cerillas. Son tan 
incómodos y resultan tan caros como ellas. 
La única ventaja era la de estar prohibidos. 
Por de pronto, yo he observado que los 
fósforos vuelven á respirar, satisfechos, en 
el vientre de las cajas de car tón . 
i hacer u os cua tos c istes malos á costa e j A m é r i c a comprende su fracaso v e s t á 
^ ^ ^ d l ^ ^ r W ^ ^ penetrada de que F i l ip inas es u n hueso, 
Y0pana t e r m ñ S r . ^ Ven ustedes cómo esta-! duro de roer X u n Sr:ino m a l i g n ó de d i f í c i j 
ba Han puesto el sugestivo t í t u lo? e x t i r p a c i ó n , q u é puede l levar la á aventu-? 
Supongo qne no habrá nadie capaz de con-1 ras de fatal resultado. 
L o s p r e l a d o s e n AsassaMca. 
Barcelona 2 4 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á en 
Montserrat una Asamblea de prelados de se ha estudiado el modo de evitar el conflic 
C a t a l u ñ a , convocada por el e x c e l e n t í s i m o to l 1 ^ se avecina con motivo de insistir los 
testarme que esto no es más que uua o»ií-
malada. 
P E T I T 
Los concejales se maravillaban ayer 
porque e! pan que sa expende en Ma-
drid excede de peso. ¿Y cuánto, cuán-
to vale esa romana del diablo, her-
mano? 
No v a Canalejas. 
Biíhoa 25.—El gobernador y el alcalde han 
recibido telegramas del Sr. Canalejas agra-
deciendo la invi tación que le ha sido hecha 
para venir á colocar la primera piedra de la 
Exposición internacional. Agrega que le será 
difícil asistir al acto, á causa de las ocupacio-
nes que le ocasionarán la p r ó x i m a labor le-
gislativa y los actuales asuntos de Marrue-
cos. 
L a c u e s t i ó n ob re ra . 
Bilbao 25.—El gobernador ha llamado á su 
despacho á los cargadores del muelle, celé-
brando con ellos una conferencia en la que 
señor arzobispo de Tarragona 
Río se r e p a r t e n e s q u e l a s . 
E l d ía 30 del corriente se c e l e b r a r á una 
curiosa carrera de a u t o m ó v i l e s . Estos no 
l l evarán motor , sino g u í a solamente y co-
obreros en sus peticiones. Los patronos si-
guen negándose á acceder á lo solicitado 
por los trabajadores y persisten en constituir 
una Sociedad patronal de obreras fijos. 
E l gobernador confía en que el asunto ten-
dría favorable solución, á cuyo fin se ceje-
N o hace a ú n mucho t iempo, el p e r i ó d i -
co americano The Times, de Nueva Y o r k , 
reflejaba la s i t uac ión filipina en estos t é t * 
minos: aHace diez anos, cunlquier e x í r a n * 
jero en A m é r i c a que se hubiese a l i cvu lc i 
á manifestar el parecer do que la mejoi* 
cosa que los Estados Unidos p o d r í a hacer 
con Fi l ip inas ser ía deshacerse de ellas, 
se hubiera expuesto á u n atropello. A h o r a , 
desde un extremo á o t ro del p a í s , esa pa-» 
rece ser la ú n i c a o p i n i ó n que predo-
m i n a . » 
Insisto en nue no son necesarias v in* 
dicaciones. F i l ip inas nos ha vengado def 
Mainc . ¡ O u i é n sabe si el J a p ó n completa-
rá la ob ra ! 
A D O L F O P O S A D A 
M a n i l a y Marzo dc i g n . 
Hoy publicaráse el decreto suprimien-
do los fielatos de consumos, pero no 
el impuesto. 
Eso, Sr. Canalejas, es lo mismo qus 
tener tos y comprarse una gorra da 
visera. 
V A L E N S I , E N F E R M O 
Par í s 2 ^ ~ A consecuencia de uu recono 
cimiento facultativo, el estafador Valeosi, 
autor de las inmoralidades eu el asunto dc . icvuian motor , smp guia solamente y co- brará m a ñ a n a una ntíAra T " A ' u"u,i"luaues eu ei asunto de 
locados cu la cúspide del 7 m ^ . ^ \ m ^ " " « ^ ^ W ^ S ^ K S t ó ^ S 4 «• 
r 
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X . A S F I E S T A S D E A Y F - f 
E l s e g u n d o c e n t e n a r i c 
d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s 
V i l I f t l e í r r a f o s i n U I I O Í I . 
Como final tic IpS preciosas fiestas que el 
briflnntc Cuerpo ile Ingentcroa lia órgátíl-
zado, ayer se i nuuguró la ebtaeióu radio-
tektrráf iea, sistema Tclefunkeu situada en 
el cierro del Cadalso, á la salida de Caia-
bañchel Alto.' 
A las cuatro de la taidc partieron para 
dicho lugar desde la IMaza Mayor vanos 
t r a n v í a s especiales, que transportaron los 
invitados á la fiesta. 
Como á ella pensaba acudir el Rey, Cara-
bauchel estaba pmíusauien tc- cní>:alanad©. 
llpfi balcones lucían vistosas coligaduras y 
tiV^uloues .1^ M a n í l a j y t n la Casa Consisto-
rial y eBcuclaS públ icas ondeabo la baiulera 
uíleional. 
En la entrada del campo donde se i»a 
instalado la estación radiotclesiráfica se al-
zaba un arco de ramaje y banderolas bico-
lores, con l a siguiente inscr ipción: 
«A S. M . el Rey, el Ayirntainicnlo de Ca-
U\baneliel Alto.» 
L o s q u e a s i s l l o r o n . 
'A l acto asistieron, además de todos los 
generales, jefes y oficiales de Ingenieros 
írancos de servicio, el jefe del Estado Mayor 
Central, general González Parrado; el jefe 
superior de policía, Sr. Fe rnández Lanos, 
con uniforme de coronel de Estado Mayor ; 
el gobernador c i v i l , Sr. Fernández I.atorre; 
e l comisario especial, Sr. G u l l ó n ; el minis-
t ro de la Guerra, Sr. Luque; el subsecretario 
del ministerio, general Orozco; el cap i tán 
general del distri to, Sr. R í o s ; el gobernador 
mi l i t a r , general Bascaran; D . Julio Koeher-
í h a l e r , representante de la casa constructo-
ra ; I ) . Geoig Oral von Arco, Sres. Slaby y 
Brauu, autores del sistema Telefunken; el 
cap i t án de navio 1). Juan Carranza ; el tenien-
te de navio de primera marqués de M a g a » ; el 
general de bridada de Arti l ler ía Sr. Fou-
Mcsviela; D. Eduardo Cobián y Fernández 
dé Córdoba, diputado del d i s t r i to ; el Ayun-
t-amiento en pleno de Ciirahanchcl Al to y 
representantes do los principales periódicos. 
También se encontraban en las inmedia-
ciones de la estación fuerzas de la Guardia 
»ivil. al mando del teuiente Montijauo, y 
tina banda de música. 
L l e g a d a d e l R e y . 
'A las cinco y diez de la tarde, el disparo 
Se cohetes y una ensordecedora ovación he-
cha por el vecindario de Carabanchel anun-
ciaba la llegada de Don Alfonso, que fué 
eialudada, como de costumbre, con la Marcha 
fceal. 
l i l Monarca iba en au tomóvi l , acompafia-
•lo del general Sánchez Gómez, con el uui -
í o n n e de diario de general de Ingenieros, y 
)ucía la venera de las cuatro Ordenes m i l i -
tares y las insignias del Toisón. 
Inmediatamente de t rás , y en otro auto-
m ó v i l , llegaron el coronel E c h a g ü e y los 
tenientes coroneles Casa-Davalillo y conde 
de Avbar. 
E l Rey, al descender del carruaje, sa ludó 
i los generales allí presentes y al alcalde 
3c Cuabauchcl. 
V i s i t a n d o l a e s t a e l o n . 
•Don Alfonso, acompañado de las persona-
lidades citadas, del coronel del Centro Eléc-
iroU'cnico, D. Jacobo García Roure; del ca-
p i t án D. Luis Castaños; que es quien ha 
nroyectado y eonstrúído 1¡# estación rudió-
tí: legrálica, y del teniente jefe de la esta-
ción, D. Mariano Monlerde, pasó á és ta , 
'vrsaminándola detenidamente. 
salvando, como es consiguiente, la diferen-
cia de altura. La torre ha sido calculada 
para una fuerza del viento de 250 kilogramos 
por metro cuadrado. . 
La antena es de la forma del varillaje de 
nb paraguas, compuesta de seis sectores, cada 
uno de 5 hilos de 3 mi l ímetros de d iámet ro , 
cubriendo una superficie de 10.000 metros 
cuadrados y u r í d a metá l icamente á la torre. 
E l contrapeso está formado por 30 hilos 
iguales á los de la antena y colocado á 4 me-
tros del snelo, cubriendo una superficie 
de 80.000 metros cuadrado». 
E l Rey Don Alfonso conversó largamente 
en a lemán con los Sres. Slaby y Uraun, in -
ventores; con el teniente Monterde, del sis-
tema Telefunken Georg Graf von Arco, y 
con el Sr. Kocherthaler, ios cuales explica-
ron al Monarea el funcionamiento de la es-
tación. 
T e l e g r a f i a n d o con A l e m a n i a . 
A las cinco y media, el radiotelegrafista 
sargento Mariano Lucio, del 5.0 M i x t o , ex-
pidió el siguiente despacho, dir igido á los 
Emperadores de Alemania y Austria, Rey 
fle Inglaterra y Pre»ideute de la Repúbl ica 
francesa: 
Le Koi d'Espague au vioment inauguration 
station central radiotelegraphique rnilitairc 
vous adresse mes trés cordiales salutations. 
ALFONSO X I I I . 
Este despacho fué transmitido á Ñ a u e n , 
situado á 40 k i lómetros al Norte de Berl ín, 
en la línea de Berlín á Hamburgo, desde 
donde, á su vez, se t r a n s m i t i r á ; el del Em-
igrador de Austr ia , á Polack; el del Empera-
dor Guillermo, á Corfú, á bordo del yate greso 
llohenzollern, donde se encuentra el Kaiser; 
m m m Y m m 
S e s i ó n i n a u g u r a l . 
En el paraninfo de la Universidad se cele-
bró ayer, á las doce de la m a ñ a n a , la solem-
ne sesión inaugural, bajo la presidencia del 
ministro de Instrucción públ ica , Sr. Jimeno. 
Se c o t s t i t u y ó la Mesa por el presidente del 
Congreso, doctor Fargas, de Barcelona; el 
alcalde de Madrid, Sr. Francos R o d r í g m / ; 
los vicepresidentes, doctores conde de San 
Diego Recaséns ; el decano de la Facultad, 
doctor Calleja; el secretario, doctor Isaac 
Moreno, y el tesorero, doctor García del Mozo. 
En el salón había numeroso públ ico , U d 
que formaban parte muchas señóras . 
Empezó el acto dando lectura el secretario 
de la convpcatoria y fines que se persiguen 
en este Congreso. 
Aeto seguido, el Sr. Fargas leyó u n bien 
pensado y escrito discurso mrarceieudo la 
importancia'de esta A-ííiunblea, - y muy sin-
¿iiiiarmente la necesidad de cclébrsir anual-
mente un Congreso para las-especialidades en 
cuest ión. ' 
E l Sr. Fargas, que tuvo verdadera elocuen-
cia en su discurso, alcanzó calurosos aplau-
sos de la eoneuneucia. 
El alcalde, Sr. Francos Rodr íguez , con fra-
ses e locuent ís imas , saludó', en nombre del 
pueblo de Madrid, á los congresistas de pro-
vincias y al Congreso, teniendo-un párrafo 
muy hernioso al hablar de que él no era un 
desertor de la Medicina, sino un emigrado, 
pues el desertor huye, reniega de lo que ha 
dejado, abandona con odio lo que j u r ó , y el 
emigrado se separa por los embates de la 
vida, manteniendo sus entusiasmos y cari-
ños hacia aquello de que se ha separado 
E l doctor Jimeno, con su elocuencia acos-
tumbrada, con su palabra calurosa, en tonó 
un himno vibrante en honor de la clase mé-
dica, encareciendo la importancia de estos 
actos, que hacen á E s p a ñ a fuerte á la nume-
ra moderna; po r la fuerza de la idea y del tra-
bajo, y no por la fuerza del acero. 
Te rminó declarando inaugurado el Con-
LOS Mil DE B É l f i l i ü mm DE 
CCu £ ¡ i l > r a l í a r . 
Gihra l ta r 24.—Procedentes de Bombay, 
han llegado, á bordo del paquete Celedo-
nia, los Reyes de l i c lg ica , que viajani de 
i n c ó g n i t o . 
Fueron recibidos por el gobernador de 
la plaza, en cuya residencia tomaron el t é . 
D e s p u é s de visi tar la p o b l a c i ó n volvie-
ron á embarcar, continuando su viaje con 
d i recc ión á Londres, 
tum f« JHu A l g e e i r a s . 
Á l g e c i r a s 24.—Procedentes de Gib ra l -
tar, han llegado de i n c ó g n i t o l ^ j Reyes 
de ^óJg i ca . 
Peonanccicron en és ta breves momen- ! 
' á aquel la ,en be/.. Las que comunica este íun<?iona 
E L P L E I T O D 3 M ü H K I X E C O S 
F r a n c i a s i g u e p r e p a r a n d o 
s u s í r o p a s c o n t r a l o s r e t e l d e s 
C a n a l e j a s . ' subditos suyos. K l Gobierno hn de mm* 
, . c Z Z j i n al recibir I ' ^ r , pues, con prudencia, á la ve/, que cov d , l consejo, al r c u b u j . ^ . ^ . ^ ^ ^ ] t ^ Uí presidente 
ayer á los periodistas, h i / o interesantes 
- - . c o n i i a d a . » — r a o ra. declaraciones respecto al coní i ic to ma-
r r o q u í . 
S e g ú n ya m a n i f e s t ó , se recibieron en 
¡ T á n g e r , y desde allí fueron transmitidas 
al •(Gobierno, noticias de nuestro cónsu l ^ p c ¿ 
JLa P r e n n a a l e m a n a . 
Ber l ín 24,—Varios pe r iód icos fonnnlaiv 
de la salida de fuerzas eií 
tos, regresando nuevamente 
plaza, 
CID-
E L OBISPO D E T O R T O S A 
Tortosa . '4 . - -KI obispo de esta diócesis ha 
salido cu el exnrfíso para Montserrat, con ob 
Dice la ( ¡ ace ta de Vc'ss qne I^rnm 
no no son nu iy satisíactoj-jíis. i r e t e n í a ^ c.X]Jcdlcl4a cünUin ia ; ,] cspÍ4 
c ^ n o b á s t a n l e difícil la Mi luición (Je bez, r ¡u i )a ^ (ic loS Tia ta i lus . 
cuyo ast^lio cada d í a , e s m á s apretado. : K1 p ^ é , » e í c f c i t ó ^ dectavan qn^ 
Las noticias de qrfecn ^ P f ^ j ^ / ^ f Fraucfa ha roto el acta de Algeciras. 
E l Taegliche Rvndschau pide se con-» 
cierle un nuevo acuerdo entre Ksp.uiag 
t i c » con las que recibe el Gobierno f i an 
- . [ • á f i caIHbio> t()(lo!1 los de T - í f o m 
jetó de asistir á la reunión que en aquel u.o-jgen a l e m á n son muy t r a i K - u ü i z a ü o r e s . | ^ / ftHgírmdnuU p m el rcpúttq 
misterio hau de celebrar los prelados de Ca- w|{n estn c u e s t i ó n — d e c í a el j t í e del Go- {|t Mí i rn i ecos entre Aleuiania y Francia, 
t a l ü ñ a . - F o b r a . * 1 b ienio—no podemos mostrarnos n i op t i - fa^ra 
— — — 1 i " ' ^ w V f ^ - ^ ¡ ; > •" ^ i l l ; ; ; u ^ D e M e l l l l a . E n s a y á n d o s e ? } 
t 1 - r i u n r nu t v r o 'Q110 las noticias rccibidah hoy no son 
' | buenas, y (pie la misma i m p r e s i ó n acusan 
las de pptget) f r ancés . 
En yiuta de ello, el Gobierno de Fran 
D a s c r í m e n e s 
I j a e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r a í l c a . 
/ Ocupa ésta un precioso hotel de mieva 
planta, construido en el cerro del Catlalso. 
E l edificio c-s de ladri l lo , adornado de una 
\scalcra con lujoso pasamano. Tiene dos 
pisos, y en la lachada principal campea un 
gran castillo, emblema del Cuerpo de Inge-
nieros militares. 
E n el sótano se encuentran tres potentes 
ba te r ías de acumuladores y las calderas para 
la calefacción del edificio. 
En la planta baja, la estación propiamen-
te dicha, muy semejante á las de Telégra-
fos con hilos, y el despacho telegráfico. 
He aquí los elementos que con la an-
tena une aparte describimos ligeramente, 
í o rmau la estación radiotclcgráfica de Cara-
banchel: 
2. Generador de corriente.—La corriente! f^11.11'0 .en !as fiestas de su segundo cen-
monofásica alterna de la central de Caraban-i íe,uari01 festejos tan s impát icos , tan admira-
chcl Al to 
en march 
á un generador de corriente continua de 25 
l i i lowatios y 160 voltios y 1.500 revoluciones, 
Cargando una bater ía de acumuladores de 60 
elementos 5̂ 0 amperies hora, 
i Como repuesto,. hay un motor de gasolina 
de 40 I I P . y 200 revoluciones. 
Un grupo alternador transforma la co 
Ayer por la tarde y cuando el Rey se 
hallaba en la estación, recibióse un radio-
telegrama de Alemania, de la Sociedad de 
qne el imperio a lemán y la nación esiwiñol 
se comunicaban por el moderno sistema. 
En la m a ñ a n a de ayer se cursaron varios 
despachos, conferenciándose, sin novedad al-
guna, con Ñauen y Meli l la . 
La t ransmis ión verificóse por medio de las 
chispas sonoras. 
A las seis y diez salió el Key con los mis-
mos honores que á la llegada, y en el auto-
móvil se dirjgió al Aeródromo mi l i t a r de 
los Cuatro Vientos. 
\ o se p n e d e v o l a r . 
Meli l la .—Esta m a ñ a n a , las seis, sa l lé 
del cuartel de Santiago, para etectuar Ti* 
p / eo m i l i t a r , una columna compuesta' 
cia ha acordado la o r g a n i z a c i ó n de al^u-1 ({c ¿OÁ c o m p a ñ í a s , la cual , atravesando e{ 
ñ a s fuerzas, no argelinas n i i n d í g e n a s , sino monte G u r u g ú , l lego á la meseta de A t l a -
m , t . Igemiinameiue francesas, con banderas ten (}()n(]e p e i l l o c t a r á , saliendo de madru-i 
1.a p r i m e r a n o t l e l a . | íranCL.S;ls. |Rada para [egresar á M e l i l l a . 
Ayer por la tarde se recibió en el Juzgado! E n el Consejo de m i n i í t r o * celebrado; j<a mai-ciia efectuada pbr las l i o p a » re*, 
de guardia una comunicación de la Casa de; aycr s<? (iue t ] contingente dó esas I vcja |a f()I t : l i t . /a (iQ h» g u a r n i c i ó n de Me* 
Socorro del distri to de la Latina dando cuen-;iua./as {r.ulC0Sas Sea el de 12.000 h o m - ; UJ1 hacc un permanente da 
ta de que hab ía ingresado en el bemiico es-;. . , t , ^ - n.a Armaé ' ' \ . . . . . 
tableci inienío un hombre gravemente be- b T ^ ! ^ t ^ n f . hn nrodn i cal?lPaua 51,1 P r " e ' i t a r nunca seña les d e 
ndo e, lvl0 ' c ier tamcii te , ha de p rodu- ; f . ^ ^ ^ flli;unat poniendo siempre de m a n ^ 
Sin perder momento, el d ign í s imo juez de « r alguna e m o c i ó n en Europa . ¿ Q u e con- flcsto c l alto eSpíri t i i de que es tá dolada, 
as p r o d u c i r á ? N o lo só, 111 es _ D e Na(lor saljó ^ b l t o otra cohinw 
de dos c o m p a ñ í a s y m i bata-* 
madores de C a t a l u ñ a , la cua l , 
á x u d a . cerca de los o r í g e n e s 
e g a r á al zoco de E l Uncí 
(padre é h i j o ) , J a r d ó n , Sarabia 1 " d o Centro benéfico, los facultativos de 0 f i r W r t mt-n Ben,9ic*ri donde a c a m p a r á esta noche,, 
Udaeta, Marrueco, Artigues, Fame, Landc-" gaardia dieron cuenta de que el herido ta-jj0261*»» ^ pueae» . ^ ^ C ^ , ^ ^ " " ^ OCnítínaandO mañai íB su marcha, 
te, Arquellada, Slokcr, E k i / . c - u i , Carmena,! bía fallecido antes de Serle practicada la p r i - le en terr i tor ios alejados, donde tenemos, 
Calvadle. ' í e r r ades . Martínez. * Vargas, Ruiz | uiera cura. \ÜO™iYOÍi «fflf^ l S ^ t A ^ ^ S S S l t ranqui l idad absoluta. 
Acto seguido, el Juzgado se t ras ladó á la E n p rev i s ión de que esto ocui ra , extre- 1 1 « 1 i p 
a de operaciones, procediendo á la iden-! maxenios nuestra v ig i lanc ia , sin p rovocan ~ * ' A comaiKlante de la l o 
ues t ión a?guna- Lacorte, sal ió hoy, á las cinco de la 
madrugada de Cabo de A g u a , pasando por, 
Kntre los asistentes vimos á los señores 
telegrafía sm hilos felicitando á Don A l - i ^ a s , Blanclis, Gascuñana , Con/ i lez Diez, ^ 
fonso X I I I por haber sido la primera vez! K^CÍSO, Unzurmnzaga. Robert, Soriano, Gu- «alr 
u I pañ a t t é m ^ Rnltá^ Á'W^ruHp v ntrr.< mi,r>hr,« t i fu 
E n la r e g i ó n ocupada por estas tropas 
ina t ranqui l idad absoluta. 
— E l comandante de la Pol ic ía i n d í g e n a 
t iérrez Bal tás , Andrade y otros uchos. 
P r i m e r a s e s i ó n . 
En el salón de actos de la Facultad de Me-
dú ina se celebró á las tres de la tarde la pri-
mera sesión del Congreso. 
Presidían los doctores Fargas, Gálvez Oi-
nachero y Chacón, y como Secretarios figura-
tiíicacióu del cadáver. 
I d e n t i f l e a r i o n . 
De las diligencias practicadas se ha ave-1 
conflicto ni promover ci 
pero al mismo t iempo decididos á que uo ^ a " ™ * * " H (,CA V uc P " ™ 0 P r-
nos cojan desprevenidos ^ ^ « W á v ^ ^ & ' f S ^ Z S^^^ 
Í J * rio á Me l i l l a á las seis de la tarde, habicn-riguado que la víct ima se llama Pedro Cam-(nn^nlos- pnfermpdid efectuado u n recorr ido de 80 k i l ó m e -
pos Olivar, natural de Madrid de t reinta! Q ^ ^ ^ " f d o ^ ó n de la ^ sin cambiar de cabalgadura, 
y nueve anos de edad, domiciliado en la , vayamos a provocar la exp los ión ele la KK. _ ,o i n t , . . r - 1 ^ 
calle del Mediodía Chica, n ú m . 5. Presen-; eniermedad misma. objeto de muchas alabanzas este 
ban los *res. Ldaeta, Sáiz de Aja y " j u a W i ^ á c i m o heridas de grandes dimensiones,. Esa ag i t ac ión á que antes me he ^ t ^ ^ d ^ ^ S S ^ n,Pt0 
E l doctor D . Carmelo G i l , de BÍlbáo, leyó 3"e ha.bia" S1.( 0 Pr^11^11^^ con arma bWnéK. Lfc reilia cn A l c a z á r q u i v i r y en Larucae, • coll,t> ^ es ei de estos eontornoí , . 
su ponencia, muy documentada, sobre . ¿ s - ^ P * 0 8 ^ «^nt i f icado el cadáver , ordenó |donde ^ (lice ue hnn Pegado varios ofi-1 — A bordo del L á z a r o llegaron los tApr 
tado actual del tratamiento de la olacenta el Ju^ado su traslado al Deposito judic ia l , j cialcs franccscs disfrazados. L o del d i s - ¡ reclutas del regimiento de C e r i ñ o l a . 
K l a g r e s o r es d e t e n i d o . fraz se rá , sin duda, producto de la i a i i t a - , e s p e r á n d o l e s cn los muelles la oficialidad Después de las magníficas pruebas de ra-! PreviaB> ^ ÍVL̂  acogida con grandes aplatt>¡ 
diotelegrafía, honra del Cuerpo de Ingenie- ^ 
ros, del Ejérci to español , de nuestra Patria 
Después hab lé el d c ^ o r C o r t e j a b a , conl E l Juzgado tuvo uoticia por la po l idu de sía de los moroa. Paro la aK¡.aci6n existe, .con baudera y m ú s i c a , 
ul gu 
l v sv 
el Monarca: pero debido á lo avanzado de F l doctor Meseguer, de Murcia , E y ó una 
toda, penaban realizarse'algunos vuelos en la autoridad e le prestan su ciencia, s u l ^ d.agresor se hallaba detemdo en ^ ^ Y * 1 * ™ ' ^ ^ 
biplano Farman, á los que habla de asistir: experiencia u histeria. 1 " P ^ ? , ( l c l distrito^ Se llama Faustino (.-ir- d i o , y h a b r á necesidad d e manda 
i^  l  ^ í e s ,  , le  , cia Rul l y se dedKaba a la venta de verduras, | c r u c e n para ejercer la VHPtal 
l a hora y ai mucho viento reinante, fueron ! excelente comunicación, babada en veinte 
Nustiturlon de tropas. 
^Argr l 24.—Con objeto de sust i tuir á las 
suspendidos 
E l Rey visitó el hangar y los modelos de 
aeroplano en él existentes, regresando des-
pués á Madrid. 
L a v u e l t a . 
Cuando los expedicionarios tuvimos no-
ticia de que se suspendían los vuelos, to-
mamos ráp idamente los t r anv ía s , abando-
nando Carabanchel, donde la banda muni -
cipal , situada en la plaza públ ica , rasgaba 
el aire con alegres pasodoblcs. 
. Después de pasar Carabanchel Rajo, poco 
antes de los tradicionales merenderos, se 
nos agregaron infinidad de oficiales, que ha-
bían ido á ver las pruebas de aviacióu, tras-
ladándose desde los Cuatro Vientos en el 
ferrocarril mi l i ta r que cruza la carretera 
de Madrid. 
P a r a final. 
Cuatro palabras como contera, aun á 
riesgo de ser pesados. 
No podemos menos de agradecer una vez 
m á s al honroso Cuerpo de Ingenieros las 
muchas atenciones que ha tenido para E l , 
D K B A T E con motivo de las informaciones 
de estos días y d i r ig i r le nuestra m á s leal y 
sincera felicitación por el grandioso tr iunfo 
años de práct ica en la Maternidad, de Mur 
cia. 
E l doctor Castillo Ruiz, de 'Madrid , d i se r tó 
con motivo de un caso de placenta previa, 
interesante por lo t íp ico y buen resultado 
obtenido. 
E l doctor Parachc, comunicación eminente-
mente práct ica y . personal, muy etlogiada. 
como su víct ima. f corresponde. j tropas que componen la d iv i s ión de OrAn, 
Practicaron la detención un mi l i t a r y un ¡ ] ; n j.ls d e m á s po^siones nuestras la c'uc se ,ialla en Chauia, la d iv is ión de A r -
agente de policía. t ranqui l idad es absoluta, pr incipalmente ^ e n v i a r á á la frontera m a r r o q u í dos ba-
£ 1 sneeso . P o r 1 5 pesetas . en Me l i l l a . En Ceuta siguen registrando- a l iones de zuavos « n o de tiradores y 
La causa rme ha dado ori-en á este san " varios robos y alborotos entre los pro- "n:» c o m p a ñ í a de Ingenieros encargados 
1̂ 1 causa qm ha dado o n g t n a este sa%-, mnra~. UVrn c^to es a h í lo diario v á íIc tender u n puente sobre el r ío W u l u y a . 
gnento desenlace parece ser insignificante. P10S nioros, p t r o esio es aui u» u ianu y a J 
La víct ima y el matador tenían una gran ' lo que e s t á n ya todos acostumbrao.os. R u m o r n e n n a e l o n a l . 
amistad desde hnce bastante tiempo. hahiOn-! Toe! a vía po J ^ n ^ é c x ^ ^ - . ^ ^ | ^ ^ j j j transporte de tropas por 
CCílt' 
E l Congreso ha elegido presidentes de lio 
ñor á los Sres. Jimeno, Francos 
la Cebada como acostumbraban para hacer guno. 
r ?, • 'SIIS compras, deudor y acreedor, y éste re-1 Con 
» ^l110!0» ! cordó á aquél el compromiso contraído y no bre este i m t i c u l a r cordiales relaciones. 
todos ios pa í s e s mantcnenioi so-
í u e r z a s de po l i c ía . 
:  lt r   l  tr l  r -1 j^"*1"". •«^«T»» i«u e m p á n e s , t  ir -
L transformada á 500 voltios, pone' Y ; co?io J0 S01} tô 0& en les que campean 
a un motor de 50 caballos, acoplado la " e n c í a , la candad y la fe. 
JOSE CASADO 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
E l g e n e r a l M a r v á , h e r i d o . 
Con una muy triste información tenemos 
que cerrar la de las fiestas organizadas por 
. el brillante Cuerpo de Increnieros militares T̂ VcTncia ^ ^ COn U10tiV0 ae Ia celebración de su segundo 
^ 5 . . ; « , , centenario. 
.3. Iransmismn. _ Construida según e l | . A1 re resar dcl ^ t i m o .festejo, d e l " 
principio de las chispas sonoras, prodyee on- in^ngurar la estación radiotelegráfica de Ca-i ex 
das «le una longitud que vana entre 1.000 v mhimoi,-! "Aif« . _Jv .^ :„ 1,.. longitud que vana entre 1.000 y 
^.000 metros, con un amortiguamiento muy 
pequeño . 
La batería de botellas de «Leydcn» tiene 
una capacidad de 25.000 es., y la tens ión se-
eundana dcl inductor no es mayor de 40.000 
volt ios. 
4. Recepción.—Tiene doble recepción si-
ínn l tánca telefónica y aparato escritor. 
Recepción auditiva de alta voz. 
•Aparato convertidor de sonido. 
E l alcance de la t s tac ión , aunque el que 
garantiza la casa es de 500 k i lómetros más 
allá de cualquier punto de la costa de Espa-
ña , es de •unos 3.000 á 4.000 k i lómetros». 
Como estación central radiotelegráfica, en 
comunicación con Jas de Meli l la , Almer ía . 
Uarccloim y Ceuta (cn construcción y casi 
terminadas), además de otras en proyecto, 
conipletau la rccl dos estaciones automóvi-
les de' 600 k i lómetros de alcance, qne se pue-
den trarsportar con gran rapidez á cualquier 
Tolosa y barón de Bouet. 
rabanchel Al to , ocurr ió un sensible accideu 
te, derque han resultado víctimas prestigio-
sos jetes del Ejérci to y de la Armada. 
En uno de los automóvi les mili tares, á 
cargo del Cuérpo de Ingenieros, volvían del 
cerro del. Cadalso el p res t ig ioso .é ilustrado 
general Marvá, el coronel D. Rafael More-
no G i l , el capi tán de navio de primera don 
Juan Carranza, el marqués de Mogaz y 
otros señores, cuando al llegar muy cerca del 
puente de Toledo, rompióse una de las ruc-
S E ¡ V 3: I D L A . 
Romauones . L e r r o u x . U n buen g o b e r -
nador . 
S í villa 24.—En el expreso de esta noche 
ha marchado á Madrid el conde de Romauo-
nes. 
E l Sr. Lerroux ha anunciado para m a ñ a -
na su regreso del Puerto de Santa Mar ía . 
E l gobernador ha impuesto una mul ta de 
250 pesetas 'á la empresa del teatro Eslava, 
motivada poi abusos sical ípt icos en csceua. 
Una artista ha sufrido t ambién una '.nulía 
de 100 pesetas por igual mot ivo, y otras tíos 
luín pagado 50 pesetas. 
Mañana regresarán ó Cádiz los turistas 
ex-traujtros qu j vi.ijau á bordo del í ' luiua.— 
Fabra. 
INFORMACIÓN MILITAR 
Ha terminado la epidemia 
P e k í n 24.—Las nutoridaeles han pub l i -
^ G a r c í a sacó un cuchillo y fué á acometer centrarse és te t o d a v í a delicado de salud, cade un edicto, en el cual se maninesta. 
á Campos; pero éste, evitando cl golpe, echó E l Sr. P é r e z Caballero nos d a r á detalles que ha ternunaelo la epuleinia de pesie 
á correr perseguido por su r iva l , ' qu:- le al- de todo, y entonces p o d r é decirles á u s t é - negra. 
canzó cn la cnlle de Oriente, dándole una tro- ¿QS \0 (1UC hay » i ^ n to ta l , se calculan en m á s de 60.000 
menda puña lada en el vientre. J , ^ / , . „ - r r p e r s o n a s las fallecidas á causa de la c i l a i 
3 . O 0 0 í r a u c e s e s a T u z a . ^ Qll{{:Uncá^_fabl 
Anunc ia el corresponsal 
E l herido anduvo algunos pasos y t a y ó 
al suelo d t samr rándose . TU. Londres 24. 
Eaustiuo, no obstante ver en el suelo á del Da i ¡ M a i l cü X i u g c t que una co-, 
Pedro, avanzo hacia él y le asestó vanos , V J , f i T ^ U r M l , i 1 
lumna francesa de 3.000, hombies na va- . golpes m á s y hubiera continuado á no ser 
detenido y desarmado. 
La indignación que se produjo fué muy 
grande en aquella populosa barrhJa. 
OTRO HOMBRE HERIDO 
deado el M u l u y a , avanzando con diree-j 
ción á Taza.—Labra. 
M Á H f u e r z a s á F e z . 
P a i í s 2. / .—El M a l i n dice qiic por l ia l lar-
E l callejón ele Leganitos fué te\**<> fle 1 se listas antes que. la m e h a l l a d c l a C h a u í a 
otro suceso que hizo intervenir al luzgadu 
de guardia, el cual todavía se hallaba ocupa-
do en la instrucción de diligencias di-1 an-
terior que relatamos. 
Dos hombres, Fernando García Mnanda, 
carretero, soltero, de treinta y cuatro años , 
y un compañero suyo llamado R a m ó n Ruiz, 
se hallaba.n con sus carros en el expresado 
callejón, elonde tienen la parada. 
Empezaron á gastarse bromas u m t u a m e n t é 
las fuerzas fn.nccsas eiuc han de apo-
yar á la misma, el Gobierno ha acordado 
mandarlas inmediatamente hacia Fez. 
Anade el Múl iu que dichas tropas aban-
d o n a r á n Fez tan pronto como quede res-
tablecido el orden.—Eabja, 
X I u n a p a l a b r a m á « . 
" Londres 24 .—El corresponsal dcl M o i -
v i n g P ó s l en T á n g e r p r e v é c un reharto rT . ' • • . 1 1 1 , l y continuaron jugando con las varas, hasta, 
l i a n salido para toléelo, donde permane- qUc los juegos fueron se conoce deinasiada l'1"^1»10 Marruecos entre Francia , 
ceran tres días , los íduninos de la clase de | p i a d o s y acabaron por darse algunos va- E s p a ñ a , Alemania ó Ingla ter ra 
industna mi l i t a r de la Escuela Superior del r ^Ac * * 
das posteriores de. j r f o m í v ñ y é3.o ¿ & TOricTci^ 
s ^ n ' t te Sendo dirigidos Z el p ro í e so r con.auda": 
ri r ' azbs 
Guerra, con objeto de visitar la Fábr ica Na-! Cansado Ramóa . t i ró el palo, y sacando ia 
cional de Armas y hacer estudios sobre losj navaja elió una puña lada á Fernando 
ajeros 
A pe>ca distancia de aquel carruaje venía , 
cu la misma dirección, otro automóvi l coír 
varios de los expedicionarios que habían 
acudido á la fiesta, apresurándose á prestar 
auxi l io á los heridos. 
te de Art i l ler ía D. José I r iar tc 
La clase de Geología, con su profesor el 
teniente coronel de l \ . M . , Sr. García A lon -
so, ha marchado á Sigücn/.a á efectuar prác-
ticas reglamentarias. 
— Ha fallecido cn esta corte el general 
de brigada D. Luis Moreno Navarro y l i r i a . 
Su vacante en el generalato corrcspoiide cn 
E n l a C a s a de S o c o r r o . 
Vastos fneron cuidadosamente trasladados 
punto de'la Penínsuí . , , t « i < * n S í « "«¡Bwfr J14 la glorieta del Puente de Segovia, dondejel turno de proporcionalidad al A n ñ a de fe. 
í i da la comunicación de cualquier punto con' f l ? ^ ÚC SoCOri0 6UCUrSal del . , . A 
la Cen tn l 1 dis t r i to de Palacio. — Se ha autorizado para trasladar su resi-
1 H ta csiación ceulral está en coiuunica r A ^ l ' 'os m ^ í c o s ^ S r n a r i ^ a Celedonio delicia á esta corte al general de divis ión don 
\&bñ tclctrránca y teleíóniea con la red in i - lLu^OS >' ^ ^ U < Í ?arrcra' con. cl p r a c ü - , Miguel de Imaz y Delicado. 
I j ta f do M i u l r i d ' , y , oor tanto, con todos ¡ ^ D- Enrique Bolar, reconocieron i es* - Se le concede e retiro a l coronel de 
• Carabineros D. Salvador Nonoga Escolar. 
— Ha sido nombrado para f)cupar una va-
cante en la Academia l ie Cabal ler ía el co-
mandante D . Juan Esteban Va len t ín , y pro-
fesor en comisión de dicho Centro, cl capi-
tán D. Pedro Herrera de Gregorio. 
— E l comisario de Guerra de segunda 
clase D . Antonio I^vguerrilla ha sido des-
tinado á las órdenes del intendente Viepieira. 
— Hoy salen en el Diario Oficial los des-
tinos de Ingenieros siguientes: 
Coroneles: D. Joaquín Canals, á la Coman-
dancia de Parcclona, y D . Hnrique Valen-
zueda, supernumerario en la primera región ; 
tenientes coroneles: D . Francisco Díaz , al 
s ép t imo regimiento m i x t o ; D. José Viciana, 
á excedente cn la cuarta r e g i ó n ; D . Sebas-
t ián Carsi, ó la Comandancia de r amplona ; 
D . Dámaso Delgado, á la de San Sebas t i án , 
y D. Mariano de Solís, á la do Málaga , con 
residencia en Granada ; comandanles: D. Pe 
F u é detenido ñ o r el maestro auxi l iar de • , - ^ s - - . ^ v - - . ; 
Ingenieros Juan Tejada, quien le condujo 1 incll)S0'1 W v<& ¿ c t ^ c 
á la Comisaría sin encontrar resistencia. mama le tocara Mogaeior 
Bft Aranjuez, y con motivo de las pió-, 
ximas iei¿as de San Fernando, M verit icará. 
el día 30 del actual una gran cearida de to-
ros, en la que Fuentes v l iombita cbtequea-
rán seis reses de Saltil lo. 
Frané i seo V i l a , Rubio, forrará el ô dcl co-
rriente eu Zaragoza y el 17 y 2,5 d« Mayo pró-. 
xmio ca VuUncia y Logroño , respectiva-
meute. 
Se disculpa diciencR que la agres ión par 
t ió del Fernando, el cual tiene una herida 
de tres cent ímet ros de ex tens ión cn la re-
gión g lú tea . 
En la Casa de Socorro de Palacio se le 
pract icó la primera cura, siendo trasladado 
de a l l i al Hospital Provincial. 
E l agresor tiene diez y ocho años . 
El día del Corpus se celebrará i b Toledo 
una gffnn corrida de toros, l idiándose seis ét 
la ganader ía d f l duque de VéTa'gwa y liga 
raudo como espadas Mazzantinito y Gaotia. 
Cree que la p r imera , e j e r ce r á su acc ión 
en las provincias centrales, desde Casa-
blanca á Arge l ia ; E s p a ñ a t o m a r á el R i f , 
I f n i : ú A l c -
con su i u t c i -
lanel, y á Ing la te r ra , T á n g e r . — L a b r a . 
N i t n a c i o n a p u r a d a . Los niños sevillanos Galli to y Limeño os-
Londres 2^ .—Segón comunican desde j ^ , l K ' i r á n ^ ^ ^ y r o s de i ^ ; ^ ^ . ^ d(. 
1 n j r 7 1 J I ,)t,cros '̂i1 1011U v f d r » «1 d ía 18 ele lumo nvó-T á n g e r al Dad Lx.prcss ha empeorado l a l xi,;,0 j u m u ,^0-
s i t uac ión de Fez, siendo de temer el sa-j + 
queo de la capital si los socorros lardan I He aqu í ¿ dc ^ c c ^ d M ^ ^ ^ 
lebraráu en Burdeos; 
los Ceñiros y dependencia militares, direc-
ta con el ministerio 'de la Guerra y comuni-
cación óptica con los cuarttj ;s. 
F l segundo piso le ocupan Tas habita-
rjones del jefe de estación, tóelas ellas con 
grao confort y sencillez, tales como despa-
cho, alcoba, comedor, cuarto de higiene, et-
eé te ra , etc., y la cocina, comedor y donnitej-
rios de la tropa (los úl t imos con cama metá-
l ica, armario, etc.). 
l a dotación de este servicio la forman un 
teniente de Ingenieros, jefe de la es tac ión ; 
cuatro radiotelegrafistas de la categoría de 
Kiirgenlos, ocho telegrafistas segundos y los 
ordenanzas. 
I v a a n t e n a . 
Bespvtta de visitar la estación radiotele-
Rrahca la comitiva, salió ésta ul exterior 
para examinar la anima, ÍJUC se halla cn-
cliuada á míos cinco metros del editicio v 
Bp Lcnlda por una torre de hierro t rhn 'nf la r 
^ns i í iáUca , IcrmiMM.Ia cn su parte inTorior 
CU «Jl dimumfo prisma, cuyo vért ice se ano-
ya en (MS bloipje.s circulares de vidrio, y sos-
ten ida por dos órdenes de vfenfos. 
. í;:i al tuia rs de roo metros y su aspee 
heridos, pres tándoles los primeros auxilios 
y apreciando las siguientes lesiones: 
General Marvá , fractura de l a ' clavícula 
derecha, de pronóst ico reservado. 
Coronel de Ingenieros Sr. Moreuo G i l , he-
rida contusa en la región parietal izquierda, 
de pronóst ico leye. 
Capi tán de Marina D. Juan Carranza, l u -
xación en el extremo de la clavícula derecha, 
de pronós t ico reservado. 
Cabo de Ingenieros Francisco Coucheto, 
uno de los conductores del vehículo, contu-
sión de segundo grado en la región parietal 
derecha, pronóst ico leve. 
Curado* de primera in tención, se t ras ladó 
á los heridos á sus domicilios. E n las prime-
ras horas ele la madrugada se t ras ladó un 
redactor de E L DiínA'rr; al del general Mar-
vá , situado en la calle de Campumanos, palia 
conocer ^cl estado de tan respetaLJj^ jefe y 
eonfirmó las primeras noticias. . . 
en l legar.—Fabra 
" " " ^ M a l a s not i c ian . AdenjAs de la novillada del di, , y del mes 
r í R J E T Í l S n S P F H H n Q n 2 4 . - S o n poco tranquilizadoras ' ttCUv^' f " " ^ « « " ^ V ^ t i t a ^esr^cba-
Ü D J L I U O U O r L b n U O U , nofici.,s ; u e c J ^ l ^ se han r e - ^ J " ^ í r d í C ^ He Xi'r)t,- 'v: ' :\ *<* & 
l u ' j T , I ... AR t-x- ¡ r rrulas los d ías 4 de fumo y 2.de alio. 
1 ^ . , . ~ c ibido del c a p i t á n M o r c a n . Dice este ofi-1 pn t., m.;n,Ari „%./,., . . . . . 
* ! ^ ^ ^ m * ^ * * ¡ < > * cia l que t c n c ' s e s u b l e v o » los Bcni M^U-k ; tel&^Tw^^^Tu'Z 
y Sefrani. ^ ^ _ j f;unda esteiijiiftaráu ganado do Cob.deda los 
E l convoy d i r ig ido por el Sr. BpissctJ matiidnrei Cocherito de Bill>ao y BclQuipa-j 
agente consular de Francia en A l c á z a r , ¡ gü i to . 
que se halla actualmente en el Zoco el1 • 
A r b a de Cherkani , ya á intentar reunirse | 0Isí , .0;0 MRItí Flon!a ^ í * ! * n u ^ d o i 
con la mchalla dcl comandante p r m o n d . 1 coV,|l/A*:/., « ,.A~ . . , 
F lanmi^n ha nnnaao contrato para r l u de 
— I Junio en Vinaroz, alternando con Mnclia-
l i l " 1 1 ™ ^ ^ * ' . ¡q"KO y matando reses de Sabino Flore*, que 
! proceden de Ibarra. 
Blanch fué encontrado esta tarde u n ob-
jeto que se califipó de sospechen, d á n d o -
se coiiociuiientOi del hallazgo al juez m u -
n ic ipa l del Hospi ta le t . 
Personado .el Juzgado en elicho estable-
cimiento, ' p í o c e d i ó s e a l examen del apa-
rato en é t í e s t ión , ê ue r e s u l t ó ser upa sen- I J^bra . 
c i l la bola de hierro 
l a M i s i ó n f r a n c e s a e n e l Q u i r i n a l 
Roma 24.—Ea Mis ión francesa, llegada 
con objeto de felicitar al Rey ele I t a l i a cn 
nombre dc l Gobierno de Ja R e p ú b l i c a con 
mot ivo del cincuentenario de la unidad 
i l a l i ann , fin sido obsequiada por los So-
'Argel 3 . / .—Ha salido de este puerto í' 
para Casablanca el vapor f r u n c í s M u l u y a , 
conduciendo m i l hombres para dicha po-
b l a c i ó n . — L a b r a . 
111 C o n s e j o g e n e r a l d e l S e n a . 
Par/5 24 .—Hoy se han inauRurado cn 
lodos los departamentos las sesiones del 
Consejo general ( D i p u t a c i ó n p i o v i n d a l ) 
^ ' e s P a c i d a o l - d e h í e i a u T a c ^ ü ^ ^ n t ^ ^ T ^ & fe'i 
líe 8^9 l.u»8 para e) servicio de telefouor, [vidos, m*Pm ae ^ '^y 
rrobablemcnte toreará cl a de Jallo bichos 
del ñTñrquéa del Saltillo, con Dombita, cu 
Castellón, y en Logroño, el aj de Septiem-
bre, toros de Catalina, con Ostioncito ^ 
Malla. 
I.as corridas qne rn C^Mlot l se han dr w 
lehríir coa motivo He ia fn i a de la Salud 8J0» 
las ligtti^uélcill 
, cordial í . -ámos, poniemlo de u i H l i i í i e s t o v [vior. (tl-rnneia—dijoU^ito a c M n s p ü h cn 
Lbaeio:ul'o voto? pf)r la estrecha MUÍH^ul ¡[«^ca alguna de conquisto; pero no podi ia . 
|f;u<*'it-ne aiubaa iiacioiica.-ri '"at>Ki. gconatntijt »«? p^rpetrneen an;ui4id.í>a c o n u ' j 
1 
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p O L I T I C Í i | R e ! ¡ § ¡ o s a s 
El Con^uéo Nacional Vitícola. ; 
diputados y senuO-oros por Nava-
rra se reunieran ayer en el Congreso para 
tratar del Congreso Nacional Vitícola que 
K<- ha de celebrar muy pronto en aquella re-
¿ión. _ , 
A l neto asistió el alcalde de Pamplona 
a-jc desde hace días se eucuentra en Ma-
El proyecto de servicio militar obliQatorio 
Para mañana, á las cuatro de la UrnteV 
sido aplazada la reunión. coiivOCftíia 
' .lvcr ac la Comisión que entiende 
en el pi-oyccto de servicio militar obliga-
torio. « 
Diplomáticos extranjeros. 
Ayer á 1 .s cinco de la trude, ha visitado 
oaeiaUnciUc al >mm^vo <tc Kstadu el 
JUICVO ciuba/.ador fte Austria en Madrid, 
señor conde de Vydeubruck. 
Dicho diplomático será recibido en bre-
ve por el Rey, á quien presentará las opor-
tunas credenciales. • • . i 
0 nuevo ministra plenipotenciario del 
Uruguay, general Vá/qucz, que ha llegado 
recie itcmente á Madrid, hizo también su 
visita oficinl, y dentro de muy breves días 
irá á Palacio con objeto de hacer entre-
ga al Monarca de las credenciales que le 
acreditan en su cargo. 
E l general Vázquez formó parte de 
.ui te i ioics C.obiornos de su país como mi-
nistro de la Guerra. 
También se anuncia la llegada á esta 
corte del nuevo ministro de Grecia, se-
ñor Romanos, con'el fin de presentar sus 
cartas credenoiáles al Monarca español. 
Canalejas en Palacio. 
El presidente del Consejo estuvo ayer, 
como de costumbre, en Palacio, enterando 
al Rey de las noticias recibidas de Ma-
rruecos. 
Después marchó á la iglesia de Santa 
Bárbara para asistir á la misa que los 
magistrados del Tribunal Supremo han de-
dicado en sufragio del alma del que fué 
presidente de dicho alto Cuerpo, don 
l-Alnardo Martínez del Campo. • 
España y Portugal. 
En Lisboa celebróse una manifesta-
ción de simpatía á España por parte de los 
trabajadores del puerto, por haber inter-
venido nuestro representante en un litigio 
que tenían con los patronos, y haber con-
seguido dar una solución satisfactoria al 
.•oiiílicto. 
Entusiasmados aquéllos por d resultado, 
se organizó dicha manifestación, que reco-
rrió varias calles vitoreando á España y 
al Rey Don Alfonso. 
Comunidad de regantes. 
El ministro de Fomento dijo ayer que 
había dado órdenes al ingeniero jefe de la 
granja de Ciudad Real para que marche 
á Hernán-Caballero, y se poiiga allí de 
acuerdo con las entidades necesarias para 
fój;inar Ja Comunidad de regentes. 
El Rey de viaje. 
Hoy, á las dos y media de la tarde, 
snMrá el Rey en m n o m ó v i l pnrn el emupa-
meuto de los Alijares,.con el fin de presen-
ciar las maniobras de los cadetes de la 
Academia de Infantería. 
De no regresar Don Alfonso' hasta el 
viernes próximo, se celebrará en dicho 
día el Consejo que había de tener lugar 
pasado mañana en Palacio. 
Reunión dol Consejo de Estado. 
Ayer se icunió el pleno del Consejo de 
Estado para resolver varios asuntos de 
carácter urgente que habían sido remiti-
dos por algunos ministerios. 
G A C E T A 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 
•San Marcos, evangelista; San tísteban, 
obispo y m á r t i r ; Santos U e n n ó g e n o s y Ca-
lixto, már t i r e s , y Santos Aniano y l l e n n i -
jiio, obispos. 
+•+ 
Se gana el j u b i l o de las Cuarenta Horas 
eu la iglesia UaTroqinal de San Marcos-; por 
la maüai i í^ & ias ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; á las díe/-; misa solemne, 
y pflr larde, estación, santo rosario, scr-
uuin y solemne procesión de reserva. 
Kn la parroquia .San Andrés , con t inúa la 
devoción de los Ture Martes de San Anto-
nio; por la mañana, á las ocho, misa de 
eomnnióu y el ejercicio correspondiente. 
En las Calaliavas, ídem id , por la ma-
muia, á las ocho, misa de comunión y ejer-
cickt'-i",; r;v'^ 
B u las Religiosas de ( iói igoras, Idem ídem, 
por la mañana á las imeve. 
Eu las Religiosas Trini tar ias , í l .ope de 
Vega) empieza la devoción de los Quince 
Martes á Santo Domingo ¿ e G u / m á n ; por 
la m a ñ a n a , á las ocho, rusario, misa de co-
munión y el ejercicio r^rresponduMite. 
Kn el Sant í s imo Cristo de la Salud em-
pieza una solemne novena en honor de su 
T i t u l a r ; por la miiñana, á las diez y media, 
misa solemne y novena con S. D . M . de 
manifiesto, y por la tarde, a las seis, expo-
si< ión de S. D . M . , estación, santo rosario y 
sermón á cargo de D . Antonio González Pa-
reja ; acto seguido, novena y solemne icser-
serva. 
Kn la parroquia de Nuestra Señora del 
Thien Consejo continúa la novena á su Ti-
tu la r ; por la m a ñ a n a , á las ocho y á las 
once, y por la tarde, á las cinco, se canta-
rán solemnes Vísperas , y á continuación los 
Kjcrcicios en igual forma que los días an-
teriores. 
La misa y oficio divino son de San 
Marcos, con ri to doble de segunda clase y 
color encarnado. Letanías mayores. 
Vis i ta de la Corte de María : Nuestra Se-
ñora de la Encarnac ión , en su iglesia, en 
San Plácido ó en San Lorenzo, y de la 
Gracia en su iglesia. 
.Adoración nocturna: Oratorio del Esp í r i -
t u Santo. Turno: Santa Hórbara. 
(Este periódico se .publica con censura.) 
SUMAKIÓ DEL DlA fcí DE ABRIL 
¡Jacieuda. Real 
PniNCisSA.- E l p róx imo domingo, .̂ o del 
„ [ corriente, por la noche, üe verificará el bene-
Mimsteno de H n  t e r e t e fii , ^ 
aprobando con carácter provisional el regla-. J i a t ¿ ' de 
mentó para la admimstiaeioii y Teeandaeion ^ . T . ¿̂AN r , 
de l o . impuestos sobre Derechos reales y | D- . R n % ' ^ & w S n ' 
t r ansmis ión de bienes y sobre los bienes ¿ ^ se representara con el siguiente reparto 
Lis personas jur íd icas . Constanza de huentionoro, marquesa de 
Ministerio lie Ins t rucc ién Púb l i ca ,y Bellas ^ P ^ ' f n o r ; 1 ÍAlcZír0X ^ ^ i ^ í S ? 
Artes. Real orden disponiendo (pie; t!uran-!vinda <1e A™™]' se,,oríta C a n m í Clara' C01V 
te la ausencia del direc 
mera enseñanzri, se ene 
r io de este .ministerio del despacho de los 
asuntos correspondientes á la expresada D i -
rección general. 
• •• 
C O R T J í s T 
tor general de p r i - ^ tlen Va i Q ," ^ 
argn? el subsecríta-1 " ^ ^ C'M«* ! de .« Pena, Sr. Díaz de 
Mendoza; Diego de Fuentiouoro, br. Vargab, 
Augusto, diupie de Az;iral, Sr. Cirera; el 
Sr. De las Torres, Sr. Medrano; D . Inocen-
cio, Sr. Carsi; Juan Manuel, charro viejo, 
Sr. MesejO; Pedro, otro charro, Sr. Crqu i jo ; 
criado primero, Sr. Covisa; criado segundo, 
Si*. Muñoz. 
V estreno del et í t remés original de D . Joa-
quín y U. Serafín Alvarez Ouintero, repre-
sentado por María Guerrero y E m i l i o Thu i -
Uier, titulado Rosa y Rosita. 
Robo en un t r e n . 
2 j . l-na señora llamada doña Au-
tora Vázquez, que ha regresado ;ino<'hc en el 
correo de Madrfff, acompañada de dos seño-
ritas, ha referido al gobernador qué eu una 
estación anterior á Palencia, eu el coche de 
primera que ocupaban entró un hombre, arre-
hatámlola á aquella un cabás con alhajas de 
valor, así como una maleta colocada en la re-
j i l l a , huyendo en seguida el huilón. 
Dichas señoras tocaron el t imbre de alar-
ma, deteniéndose á poco el convoy; pero no 
se pudo descubrir al autor ilel robo. 
E l suceso ocurrió á las cuatro de la madru-
gada, fabra. 
Informaciones eclesiásticas 
P R O V I N C I A S 
Se hallan vocantes los siguientes cargos 
eclesiásticos en las diócesis cpie se expresan: 
Seo de UrgeJ.—Uxi beneficio con cargo de 
sochantre segundo, terminando el plazo para 
poder tomar parte en la oposición correspon-
diente el día 29 del mes actual. 
Cádiz.—El día 14 del mes p róx imo de Ma-
yo finaliza el plazo para poder tomar par-
te en la oposición p i ra la canongía lectoral. 
Toledo.—Una. canongía , cuyo plazo termina 
el día 15 del expresado mes de Mayo. 
E l agraciado tiene como cargo especial, 
además de las obligaciones propias de la pre-
benda, predicar seis sermones de los llamados 
ide tabla». 
Oí/iedo.—El día 30 del actual finaliza el 
plazo de presentación de documentos para 
tomar parte en los ejercicios de oposición del 
j beneficio que existe. 
Tiene que desempeñar el elegido el cargo 
de maestro de ceremonias. 
Pamplona.—Por el reverendís imo prelado 
se han hecho los siguientes nombramientos: 
Capel lán coadjutor de Añorbe á D. Andrés 
Sauz y l.ópe:'.; capellán de los Religiosos de 
San nctiito de Tv teHa á D. Aniceto Aroza y 
I,ccumberri; ecónomo de Zufía á D . Juan 
Bagaicoá: de Artozqui, I ) . Marcos Goldoraz 
y lk-rasain; de Olio, D . Onofre Larnmbe y 
Pérez de Muniain , y párroco de Los Arcos, 
arcipreste del partido de la Bermeja, don 
Mariano Peña y Teresa. 
CONTRA LOS TRIBUTOS 
R e u n i ó n en C ó r d o b a . 
Córdoba 24.—Bajo la presidencia de don 
Carlos Carbonell se ha celebrado en el salón 
de sésiónes del Ayuntamiento una reunión 
de todos los eltmentos comerciales y mercan-
tiles de esta capital, para protestar contra 
la elevación de la contr ibución industrial y 
otros tributos. 
Después de varios enérgicos discursos, se 
acordó pedir de los altos Poderes la reduc-
ción del impuesto del Timbre en un medio 
por ciento y del franqueo de la correspon-
E l l t i e m p o 
Ea di pasoso día tuvimos mayor grado de calor 
QUC uu t i díft «nlewoí, aiaoeiímdüae 17* du osoilución 
en la Uímperatnra. 
Rl OK'IO apareció nuboso y el viuutj sopló del 
NE. con mucha suavidad. 
A pesar de entaa indioaeiones, desciendo el baró-
mttio, aiiusando una próxima variación en el estado 
gonero) atmosíój it>o. . ». • 
•En provincia» rcin», en goncial, un tiempo saco 
y cahiroHo. 
llnif.ain«nte llovió en Valencia. 
No hay agitaeión en el mar. 
Las observaciones acusan eu Madrid loa siguien 
tos mmltiulos; 
Teraporatura: máxima, 27*; mínima, 10*; presión, 
71Ü mm. B .''lil.v 
Indicación barométrica: variable. 
OBI» DE m m u m n 
DHMARCAClON DE L V PARROQUIA DE SAfí 
OUEL DE MADKH) 
Ml-
Arciprestaxso del Sur. 
N Ú M E R O S 
C A L L E S 
Doña Margarita 
Esperanza (Tejar d« !•) 
General Ricardos. . . . 
Invancibics 
Joaquín Martin 
S O C I E D A D E S 
Academia de Jurisprudencia. 
Hoy, á las nueve y media de- la noche, cominmerá 
rn la Sección priuu-ra la difciifción de la Memoria 
del Sr. liare»; y Vales \D. Feroalnfól acerca del toma 
t L a doctrina feminista y el l!Ódigo civil», haciendo 
UFO chi la palabra eu pro los Síes. Cerón y (Jripa y 
2í QI do Axúa, y en rontra, los Sivs. Mena (don 
Antonio) y García Cernuda. 
Socioriad Española de Higiene. 
Estn Hociédail cclebraiú »^ión pública hoy mar-
tes, ¿ laB sois de la tarde, en el local del Colepd do 
.Meduíurf, culle Mayor, núm; 1, segundo. 
OoBtmnará la dificusión del tema pfemntadú ]<>\ 
ol doctor Decref, * \ ,n &íollídai'9 ¿ú las escuelas», te-
niendo pedida la palabm los Bi-es. San Martín, Au-
sín y señorita La Rigadíi. 
Después dará principio la discusión de las conclu-
siones acerca de la aProlilaXM del cólera». 
Asociación Boncfica de la Enseñanza Católica. 
Según hablamos anunciado, ol domingo ¿3 dió una 
conferencia sobre cuestioucH pedagógicas, en el domi-
cilio de tsta Asodución. el ilu-ti.uU) cau di ático (le-
la Escuela de Arfes é Industrias D. Josó María Caá-
tilla. . 
Con fácil palabra y claridad meridiana habló el 
Sr. Castilla, haciendo resalur los beueficioe que lleva 
eu sí la icligioFa, tanto para servir á la Patria como ., , 
buenos ciudadano» cerno para lenitivo en la desgra-t dad ha -sorprendido, por no conocerlo allí, Urgel 
cia al individi-.o. 1 fué el bajo De Angclis, sin duda alguna i Valdecelada 




Arroyo del Tortro . . . 
Baleares 
Carboneti 
Comandante Cirujetia . 
Compañeros 
dencia, supr imiéndose el recargo de cinco • Comunero» do Castilla 
céntimos á la hoja de copiador y el émolu-1 Cristóbal Navarro . . . 
men tó del cartero, y la supres ión del ú l t imo 
recargo del 20 por 100 á la contr ibución in -
dustrial.—Vabra.r 
O t r a r e u n i ó n en V a l e n c i a . 
Valencia 24.—En la reunión celebrada ^ o y . -
por los propietarios de Valencia y provincia, Ju,,an ^ioí)ía'e? 
estaban representados 160 pueblos. En todos rL«8an6s (Yanun< 
los discursos se pro tes tó contra el r ég inKu JjJJ^^íJSi 
t r ibutario. 
A l terminar el, acto, lo§ concurrentes or-
ganizaron una nuniifcstación, d i r ig iéndose 
al ( íobicruo c iv i l pa'ra entregar las conclu-





I N D I S P E N S A B L E 
A L O S V I A J E R O S 
Y HOMBRES DE NEGOCIOS 
A D O P T A D O S D E R E A L O R D E N 
por ios m i n l i t e r i o j de Guerra w A U r M 
Previo informe 
de Is Junta Superior Pacoitalivo de S«nidaJ 
R E C O M E N D A D O S 
LA BEAL ACADEMIA DE SIEDIClKA POS 




Manzanares (Ribera) (1). Del Pontóvi J . Isidro al 
término do V+Uaverdo 
NOTAS MUSICALES 
ROMA 
T E A T R O C O S T A N Z I . — E l barbero de Se-.^ 
te, interpretado por la Pareto, M á i ^ / f ^ M S ^ ^ f c ^ 
^•*4. TA A f 1 i r i . 1 ^ ' 1 S.M.de lavega (Camino) 
l i t t a . De Angehs y Kaschman, ha gusta-1 Sotillo . . . . . . . . . 
do mucho, y aún más cuando de la parte | Toledo (Carret'era Ve) .* '. 
del Duque se encargó el tenor Bonci. E l I Toledo (Puente de) . . . 
que ha cosechado más aplausos y en ver-' Trifón Pedrero 
Morella Todos 
Pellejeros » 




San Gabriel » 
San Isidro (Camino alto). » 
San Isidro (Camino bajo). » 
Tüd«s, 




escuela í Verdad (Travesia de ,a) • 
Observación.—Conñna esta parroquia por 
^ O t i A i l V í ü S i í M G Ü I Ó L I G i 
Plaza del Progreso, 5, pr incipal . 
Esta tarde, á las cinco, tendrá su I / ibo-
ratoiio de Historia D . Hduardo Hinojosa. 
A las nueve, diez y media y doce de la 
E l presidente de dicho alto Cuerpo, se- m a ñ a n a , darán sus lecciones de I,en-na y 
/-•> n ' • ' 1. 1 1 • ' . literatura esnanola, Lov>ica íundanien ta l é 
ñ o r ( j i u l o n , v is i to aver tarde al m i n i s t r o L T ; ^ ^ Í , , a „ R . 1 
, . ' . . • , , I t l ib tona de P/Spann, rcspectivainente, don 
de la G o b e r n a c i ó n para darlo cuenta del ¡ David Marina, I>. Juan / a r a g ü e t a y don 
informe r eca ído ati varios decretos. Fé l ix Durango. 
T a m b i é n n ian i íos tó el Sr. Ru i / . Vala r ino lisias clases del curso preparatorio de la 
«pie pasado m a ñ a n a jueves se r e u n i r á facultad ^e pciecho servi rán para exami-
de nuevo el pleno para informar los ouc en n:li's5 c" â Universidad Central, porque se 
ajustaran, cu cuanto sea posible, á los pro-
pólo npi-endió derechoH y para nada le bflblnron dej 
deberes, ee muy difícil hacérselos comprender znúb 
tmdo. 
Lo miinic que los Gobieinos han hecho las clasebj 
tnieíliu» y «olevuil'i», y en cetoe aiotneqtoi se oefuenj 
zan init ctvar escuelas catúlicus tlo»iJ« no BJUQUO eri.v 
tian:vineute al niño, único medio de BaKai ¿ la so-
ciedad. 
Itetiliándose al niacstvíi, se dolía de lo i)(>co remu-
nerado i¡iic eslú su trabiíjo; pero ttuieudu en eut-nta 
que los qud lo e:4<:ucban són nuK-stio1-: catúlicos', Ich 
mino municipal de Carabanchel Bajo. 
siglo hasta hoy, bien íuera por ignorancia, bien por sus excepcionales facultades y SU ca ta^*» I • ¿ á » / C Ina . < 
neghgentiu, no se habían ocupado de la ensetoo cau tü pcl-fectísiina. E l bafítoiia Kesch-| y ^ r d e íPort-zPo del 
en todoe sua par^s paos sólo habían procurado ^ ha qUerido encarnar la parfe-de Don 1 
enseñar á la Humanidad aus dercohoa, olvidando sue «>A f 1 «„f„«.„i,„„„fQ / i ^ 4.„.,frt 1 
itíbétM Ikutolo, y naturalmente, artista de tanta el j? y s> con los términos imnneioales de 
Ahora, cuando acaso sea tardo, so dan cuenta ,u, importancia, á pesar de estar en el ocasoj viilaverde y Carabanchel Bajo; por el O. con 
olio, y no encuentran medio de oroner un dníne Á'áe s"s facultade^, como artista se defien-1 este último término, y por el N. con el río 
! la masa inconsciente, que dirige sus pasos & todo co-1 de de una manera extraordinaria. E l te-1 Manzanares y Filial de .Santa María la Real 
rrer por el camino de la uuaiquíu y destrucción de \ ñor Ga 
lo existente. Es muy ¿atura] que esto suceda; el que i este te 
mend 
descanso. E l público ha tenido un gran 
disgusto con esta noticia, pues era espe-
rado Cacuso con gran expectación, ha-
biéndose pagado elevados precios por las 
localidades para cuando cante. 
M I L Á N 
T K A T R O DE ¿ A S C A I . A . — A H a n u a é Por-
hablcu, de Dukas, tuvo pofr" intérpretes 
alienta y: ¡K-onsoja á que tiabujen ¿pn «u CJOCÍCJÓO j lá Picrrick (Arianna), la contralto PVas-
é iroitriic-ciqn católicas eu favor de la icligión, do la'cani (Nutrice), el bajo Ludikar (Barba-
socieditd y "do la Patrio, lu . mismo dcmio que íuorai^j 
ile l.i escuela, pensandu solamitiite que si cu eMa j 
vida iu> le ea ayradet-klo bu tiabujo, -¿zi 1c LCÍÚ mábi " - - . . . . . . j )1n<; "nocas horas 
1 mad. Todos fueron muy festejados, espe-1 1 - -
C U R A N I N M E D I A T A M E N T E 
como ulngun otro medicamento 
empleado hasta el d ía , 
toda clase de lodisposlciones ü c l t i ib« 
digestivo 
v ó m i t o s y diarreas de los t í s i co? 
de los viejos, de los n i ñ o s , » 
Cóleríi, Tifas, Pisentem, 
Vómitos da las embarazadas y de los níftoi 
Catarros y Ulceras del Estómago 
y p l r o x i s c o n e r u p t o t f é l i d o s 
Pidióse en todo el mando en las principales ta maclas 
S A L I C Í L A T O S D E V I V A S P E R E Z 
•n psstltlat j papeles 
Todas las cajas llevan adherida á la cubierta 
la alegoría de la Diosa Ceres. En los prospec-
to* aparece una inscripcióo transparente con 
loé nombres del medicameolo y del autor 
F I R M A D E L R E Y 
G r a c i a y «f a s í l e l a . 
E l Rey ha firmado ayer los si^niontcf? dei 
(1) Del otro lado del río. 
ivcouiponsodo cu ln otn», puutj allí nndic te qnods 
El Sr. LVtilla 
Í4Q 
T O S T O S E 
Una desgracia. 
Toriosa ^.—Mientras sus padres cstahan 
en el campo, uu niüo de tres años, llamado 
)leu) y his cinco mujeres, la Garavaglia, i Jaime Breseoli, al jugar cerca de la lumbre, 
a Preobrajeuski, la Emmanuclli y Sci-\*c produjo quemaduras graves, muriendo a 
'"S pocas horas. 
El Juzgado instruye diligencias.—Fabra. 
gramas oficiales. 
fl Dli EN EL ÍYOÜI 
la reunión de ayer no pudieron quedar des-
pachados. i ~ ' 
La Junta del Censo. 
. Ayer, á primera hora de la tarde, se re-
unieron con el jüinistro de la Gobernación 
eh su despacho oficial, el alcalde de Ma-
d n & el presidente de la Junta Municipal i E l p l a t o d e l d í a . L a c a r n e y e l p a n 
dej Censo, Si . Chavarri, el oGcial mayorj Sigi,eu confirmándole las noticias y lurbos 
tíCI Congreso, D . Antonio Gamoneda, y el anteriores (pie acreditan oue los tablajeros 
ürrector general del Instituto Geográfico "ó suben el precio de la carne. 
f Estadístico, .Sr. Galar/.a. F ¿ Por lo tanto, la tentativa ha sido un cora-
El objeto de dicha reunión fué informar! {™™o. 
S] ministro de cómo prosiguen las tareas h ^ aicaíd5 " ^ í a c i l i t u dalevs según los eua-
úo rectificación del Gen*-.- r rm h Q _ ^ „ f r t j i a total^ad Oe Jas carnicerías de Ma-
V f i - j 1 Cení,fj- con ,bastailtc drul venden la carne al pree-io ordinario 
lentitud debfdo al gran número de recia- En el distrito de Chamberí S tueíto á 
macioncs y rectificaciones (ii.-e se han prc-¡ fijar los precios normales todos los carni-
KStaad y de las que se tienen noticias dei;ccro-s 4llc los. habían subido 
lodas las provincias. 
E l Sr. Chavarri manifestó á los reunidos 
liuc siendo innumerables las presentadus 
I la Junta Municipal de Madrkl, no veía 
medio hábil para que esta Junta pudiera 
examinarlas dentro del plazo legal que 
termina en el mes próximo. 
En consecuencia, se acordó poner c:: 
conocimiento de la Junta Central del Gen-
so esta dificultad, para que decida acerca 
1c la propuesta de ampliar dicho plazo 
wr lo que á Madrkl se refiere hasta el 
lía ÍO del referido mes. 
Melquíades Alvarez. 
T-l jueves llegará á Madrid el diputado 
cpublicaiío Sr. Alvarez (D. Melquíades) 
tci.oe.A DE AMon, por R a m ó n Vil lar ino de 
Sda. 
Kamón Vil lar ino de Sáa es un joven poeta 
me acaba de hacer Kloriosamcntc sus prinie-
ts amias en el campo de las letras con Exlo-
ñ de amor, que es - según é l iní.sir.o dechua 
»-un i ii<:nto viejo «librado ilel polvo y del ol-
)ido por un soñador inodernoí . 
jtítB . -.ita primera ol>ra se ievcla Vi l l a r ino de 
áa » '>:uo na estimable fantaseador de cnso-
•M\:V-, .,;e<.i)as y como un estilista primoroso. 
i t i i . i i o s liay, y de no pequeña fuahg e-ierta-
leul- , pie ler.uinau por donde él comienza. 
D í a : ¿ 1 <3o AI>r¡l. 
fNCiA • l ' j - c io : De 1,61 á i . fy pesetas k i l . 
(1. ;< | ;r / < • - J)o 1,7.) á 1,76. 
Cutc!:i\'s. l^o 1,7; á 1,70. 
0 . • .. Úf T "7,1 1» i . - í f i . 
En el de la Universidad sólu uno continúa 
eon lo.j precios altos. 
E l aludido industrial es el que tiene su es-
tablLvimicnlo en la calle del Conde-Duque, 
nún i . 5 : ha sido multado p<jr negarse á lijar 
el eavtcí con los precios. 
En el distrito del Centro 13 expendedores 
cont inúan vendiendo la carne con sobrepre-
cio, si bien Ja tendencia general os volver 
seguidamente á la normalidad. 
En el de Palacio ya ninguno vende á los 
¡ recios que iniciaron, eslo es, que ninguno 
vende con sobreprecio.' 
+ 
Ivos tahoneros se portan como personas dc-
ecuU-s, porque... no tienen otro remedio. 
Si la enérgica y beneficiosa campaña aho-
ra emprendida hubiese comenzado en el mó-
mento en íjrfé se iniciaron los abusos, no se 
daría el caso de que el clamor del pueblo obit-
p s e á las autoridades á cumplir con sus de-
ueres imás eleineutales. • 
Esto es verdaderamente bochornoso para 
los que administran la cosa pública. No de-
bieran necesitar nuestros polít icos las cons-
tantes excitaciones del pueblo, que confía á 
ellos la accióu tutelar de los comunes inteií -
ses. 
En estas cuestiones no deben i r remolca-
das las autoridades por la op in ión . 
Paira eso no hacen falta alguna. * 
Bill embarco, en la hora presente nos ve-
mos precisados á exclamar: 
«¡Más vale tarde. . . !» 
IJOH e v a c n a t o c i o » d© l a P u e r t a 
d e l Nol. 
S e g ú n anunciamos, ayer se veriñeó la inan-
guiaeion de los nuevos evacuatorios 
Por lo que han durado las obras, ya podían 
cal iücarse de viejos. ! 
A la iuatiguracióu asistieron el alcaide v 
un bin a nanu-ro de concejales. 
Pivi-tó servicio el personal i n l a u i o m>!n-
_ madp por el Ayuutauiicnto. 
Para evitar la con fusión V iMoleslias pea-
; síhjnhdaá ¡.ur la aglón)efacli3u de póhli^o. tn-
j vi> uni que intervenir nlgutlas parejas de ,^0-
plaudido. 
L a Enseñanza Privada. ^ M • 
Una numQFoea Couiisión do esta Sociedad ka vi-
KUJUIO al Ministro de ínstruecióu publúa pai-a OÍJB-
corle sus n spetus y al miiuno licnipo ¡nfüriüdilc di 
los fines que la Asocincióa ÍH- inopono. 
K l mini-tro alabó las ovientacion»» Lm^t. j s j 
ctilínrales dn la Sociedad, ofreciendo MI más docidida 
protección íi la enseriáiiy.;i ptivadn en genoial, pTfra 
I la <|Uo tuvo frases muy li&unjeraH, animando á lu9 
' comisionados á laost'Kuir \¡ux el eauiiDo caiprcndido 
y aseguraiulo qm haríi caonfo ist6 en m mano en 
pro do tan meritoria cluso y particulamcnto en fa-
vor de la Sociedad leprcwmtada. 
Real Automóvil Club de España. 
R ta Sociedad pí.ne eu conocimiento de sns sa* ios 
quu aquellos que su encuentren en Darcelonu y de-
seen asistir á las eamius do automóvilus ct̂ opa do 
Barojlooo» y cCuujpoouato espafiol de nmateumJ tenido beneficio alguno, ú pesar de tanto 
organiziulus poi- el Roal Automóvil Club do Catoht-1 trabajo, vl/ii . 
¡ pecialmenté el bajo Paolo Ludikar. 
1 La sexta representación del C a v a l i a i . 
\deHa Rose, de Strauss, llevó niucln'sinio | 
I público al teatro. 
Muy aplaudido fué el maestro Serafín; 
¡ovacionadas, la Lucrecia Bori y Adelina 
¿£úf i túe i l i _ . / c / j P t ^ 
El bajo Ludikar también escuchó ran-
chos aplausos. 
Todos los ingresos de esta función fue-
ron cedidos por la empresa á los profesores 
de orquesta en vista del mucho trabajo 
que han tenido este año con estrenos y 
otras óperas de gran dificultad. 
En el teatro }<eal,-de Madrid, se han 
estrenado más obras que allí; se han pues-
to en escena muchas más óperas de Wag-
ner: los profesores de orquesta no han 
L a B o l s a 
FONDOS P Ú B L I C O S iDía 22 Díi 24 
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08 01 00 0U 
Al contado. 
fia, tunen derecho k asistir ú dichafl can-oras en las 
mismas condiciones quo los Fefioros socios del Ronl 
A. C. t.\, k cuyo electo podrán pa*uT por lu socrefn-
tía dol R. A. C C . en donde se le^ exienderi un ]>»•»-• 
miso do libro cmnl;>ci'''U medianUs la |>rtscntflCíóiJ 
de BU tarjeta del R. A. C. E. 
Serie F do 50.000 i)eseias nominales... 
O» R <]e'2áj)00. » * h ' * * s i ' 
» D de 12 500 » » ... 
» C do ó.OOO » » 
» tí do 2.500 » » 
» A do » » 
» G y H do 100 y 2C0 nnminajes... 
E n diferentes series 
88 00; 8( 10 
S4 00 8i 10 
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o s H i u i i s e s 
hau recibido Ins novedade-s cu paños para 
caballeros, art ículos de señoras , camiser ía y 
géneros de punto. 
Los precios de esta casa no tienen compe-
tencia. 
4 , Z O H . D F t l O L . X ^ A . , 4 . 
NOTICIAS 
Sc' iún Et Siglo Medico, pocas variaciones, 
por fortuna favorables, ha presentado el es-
tado de la salud pública en la ú l t ima semana. 
Siguen los reumatismos siendo numerosos, 
particularmente en sus formas musculares; 
las inícccioucs gr ipaks con formas múl t i -
ples y variadas van dismiuuyendo y son me-
nos graves. En los niños se presentan angi-
nas benignas y erupciones poco importantes. 
En los padecimientos crónicos determinan 
agravaciones las complicaciones catarrales y 
las congestiones pasivas,, particularmente..en 
los de corazón y grandes vasos. 
K n l a t í l t ima semana han ingresado en la 
Cajíü de Ahorros 262.395 pesetas por 1.815 *m' 
posiciones, de las cuales son nuevas 262, y se 
han satisfecho por capital é intereses pese-
tas 234.769,60 á solicitud de 542 imponentes, 
223 de ellos por saldo. 
FIUME 
T E A T R O COMUNALE .— iUín to» , de Mas-
senet, no era conocida de este público; su 
priiaera audición ha tenido una acogida, 
cnlasiasta. 
Los intérpretes han estado lodos m u y 
acertados, espétialraente la protagonista., 
seüora Cervi-Caroli, que escuchó muchos 
aplausos. El tenor Angelo Parola, que 
debutaba, ha causado muy buena impre-
sión; el aria del sogno ha tenido que re-
petirla. Se está. ensayando Dannazionc d i 
¡•'ausf, que se rá la última ó p e r a que se 
po iu l r á cu escena cu cata temporada. E l 
mnestro director de orquesta, Eduardo 
Mascheroni, siempre aplaudidísimo por su 
magnííicá dirección. 
F L O R E N C I A 
T E A T R O P O L I T E A M A . — P a r a la próxima 
temporada de primavera están escritura-
dos los artistas siguientes: 
La Darclée, la Auitua, la Canuetti, la 
Kmcenisky, la Borghi, y Sres. Oiuseppe 
Bellantoni, Augusto Scampini, Vit torio 
Trevisan, Francesco Nicoletti. Maestros 
directores de orquesta: Egisto Tango y 
Gaetano Bavagroli. De repertorio: Saffo, 
B o h é m e , Don Pascuale, Madamc D u l i e r -
fly y S a n s ó n y Da l i l a . 
É L C A B A L L E R O D E L C I S N E 
4 per TOO amortizabte. 
Serio E de 25.000 pendas nominales.. 
» D 12.r>00 » > 
C de 5.000 > > ... 
tí de '-1.600 » » '-JFVS 







nadii k l ) . Alberto Concellón. 
—Promoviendo á ídem id . de la de V a h n . 
cía á D. Rafael García V í a q ú é i . 
- -Nom'orando magistrado de 11 de Hurgo» 
á D . Lucinio Mart ínez. 
—í ' romoviendo {1 fiscal de la tic t'indat? 
Real á D. josé Gómez Rarberá. 
—Idem ú magistrado de la de <')\ i<.!«' A don 
Juan J. ('.arela Pótte. 
—Idem id . de Zamora á D . Cáinlidi) rdátz. 
, -^ ldem i d . de Córdoba á D . Jos Uppd t . 
—Idem id . de Huelva á D . Julio in« njsli , 
—Idem i d . de Almer ía á D . Joaquín M.xrij 
Becerra. V 
—Idem i d . de Pontevedra á D . Ar .dus P t ¿ . 
rez Ni sane. ' 
—Promoviemlo ú ídem id., de Ja dr- Murcia 
á D Agustín Llopis. 
—Idem á, teniente fiscal de la de Palma 6 
D . Antonio Lara . 
Nombrando j i : /. de primera instan» in d»1 
distr i to de la Inclusa, de esta corle, á do» 
Angel de Vera Ncgalcs. .'. 
Promoviendo á deán de la catedral da 
Granada á D. R iui n Auto l ín ; deán de 1» da 
Sigflenza. 
- Nombrando canóiügo de la de Barcelona 
á D . Juan Cándido Moreno HlaikXi. 
Idem id . de la de Rurgos á i ) . Ignacio, 
Mart ínez ^l i t igo. 
—Idem, por oposición, de la de Cádiz á flov 
Pedro Natera Touíes i l la . 
- Idem i d . de la de Av i l a & D. Manuel Moiv, 
l ínez Aranibani . 
Decretos de indultos y conmulakiours dt 
penas á Joaquín Ikisqucga)', Franoato K(« 
cas. Lucía Feiia, Guillermo Rey y ProiM is-
so EStléüUd/-JA i 1 
5 por ICO amortizabl*. 
Borie F do 50.000 pesetas nominales.. 
» tí de ÍÍ5.000 » > . .. 
9 D do 12.500 » » .. 
» G de 5.000 » » .. 
» n do 2.500 > » .. 
A de 500 » » •• 
difei-eutaa eeriea 
Movimiento de buques 
E l " A l f o M o X I I I *. 
3^.—Comunica por radiograma 
Equipos novias. Canastillas 
dos. Preciosidades en blusas para señoras . V i -
sitad Camisería del Callao. 25, Preciados, 25. 
Ayer so celebraron los ú l t imos ejercicios 
de oposiciones á la plaza de mús ico mayor 
del Real Cuerpo de Guardias Alabarderos. 
E l Tr ibunal , presidido por el general E7,-
pek-ta y constituido por los maestros Zubiau-
rre, Pérez Casas y los músicos mayores de 
Tovadonga y Arapiles, ha propuesto 
ocupar dicha pía/.. 
M.iuxauo, director 
elpal tic Valencia, Vlasilicaudo á los demás 
Cádiz 24 i  el 
1 n a c í - ' ^ P ^ ' " ^ vapor y4//()H5ü X / i i que el do-
mingo al medio día se hallaba á 970 mil las 
OS la l l á b a n a , sin novedad.—7-"flími. 
E l " R e i n a M a r i * C r i s t i n a " . 
Cádiz 2;.—Comunica por radiograma el 
capi tán del vapor A'cñia María Crislina que 
el domingo al medio día se hallaba á 935 
midas de la Coruña, sin novedad.- Fflbrn. 
E l " B a r c e l o n a " . 
En 
Bancos y Soci«t)aiits. 
Cioliilas hipotocarias al 4 por 100 
Acciohea d(J Daueo de F.ppaña 
Id. do la Compañía A. de TabacoB... 
Id. del Banco Piipotecario 
Id. del de Castilla , 
Id. del Ubpano-Aracncanrt 
Id. del Kepafiol de Crédito...; 
Id. del Kío de la Plata 





Coinp.' Orel. Mad.' do Rlectricidad.. 
Boriodad FiUrtriwi d« Cbnubtri 
Id. id. Id. obiigaciones ]\ 
Electricidad Mediodía de Madrid... 
Crmpaflía Peninanlar do Teléfonos 
Canal do leábel I I 
Oonstmecionefl nielilicas 
Ferrocarril do Valladolid k Ariza.!..! 
IhiHAn do Explonivns 
CHdigauiones Dimitanón Provincial.. 
Sedad. E<1. de Kapofta.—Pm;d«dor... 
1<1. W. I-! ' i r , ] . ; .-. : 
CompnfKa Mad.* do IJrhaníziicióu.... 
Ayuntamlenta dt Madrid. 
OliliHaoiones dn 2.M) pesofnn.. 
Id. ac Rrlanger 
Id. por resultas. 
Id. por eNpropiacioms del interior... 
Id. (d. on el ensambo 
Cambias sobre ol extranjero. 
Pan'fi, & la vista 
Londres, k la vwto. 
00 00, Dt 00 
1 Í i M E D A L L A - E S C A P U L A R I O 
¡ BJ b#j 02 7 i ! Eu v i r tud de un decreto de tSu Santidad 
92 (,0, 02 71 p ío X . inserto t u el Uolcthi Ecksidstkc ( k \ 
j o tic Mur.-ío de 1911, p/igiua 45, ha autorixa-
¡101 gg l do, por razón de higiene, sn^litu* i / u 
Í101 70 101 85 escapjilaiio de ^. iño. por la medalla me-
líOi 70 101 9% tMíca. Estas artíst icíir medallas d*. oro v 
)iOl 85 MM 0§' plata fas encontrará el públ ico en la l O V l . 
¡101 8í:10i 9h. R I A S A I N Z , PeHgtVS, iS, que ha iutro-
101 fts 19a 0*, (lucido la novedad en Eívpaña. 
101 86 101 80 
1*2 30 192 29 
'493 00 462 00 
!t81 SO 09 
000 00 OSO (X 
0CO 00 000 00 
¡14») iO 000 09 
\ I K 90 lae 2i 
490 00 491 00 
¡060 00 000 00 
47 00 47 00 
00 Oí) 09 09 
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301 00 S01 O0 
000 00 102 2S 
000 00! 00.00 
000 00 000 00 








ESPECTACULOS PARA HOY 
PRINCESA.—A las 




















apiles na propuesto para Vcrar.mz ^.-Procedente de la Tlakina 11c-
M V;. V 'T. K"1 10 Vcga I6 m / * * * * P".cttó el vapor de k t.ompafija 
que h e #le la banda m u ñ í - : Tra;:atláiitiep. J ^ r c c h m . 
1, elasilieando á los demíis 
opositor?!-,, 1). Gfegbrio Kaudot, 1). Abelardo 
bretón y D. Kainóu San Jcsé i n el orden (me. 
^ A . L L O O A . 
prosadas, 
de conciírfec f i i ( Th(di\h « be-.luí 
¿ P o r q u é ? 
"/—Acaban de zarpar í 
esriuulra del Atl /ui l ico, im 
' Kosas y otfcs par. I ^ l g ¡ 
'is bu-
"•. ¡uva 
P ú l M - Á¡aliona 04. Se asi 
pixjiiiyo iWi¡ de Junio 1 .. 9] 
l.i;; de Valc'neia v Harerlon 
LARA.—A las Reif? jr nirdia (dclili>).-.r^rir.M)n 1% 
cnna.~A las nueve y nicdin.—El ji.-umü ' . -A iae 
dior y ructlia (doble?.—Luna de miel. 
APOLO.—A Iae fiietc. -Píonnlo-' y Itorísí -^lief 
eu id mundo.—A las ocho y (o-s ruoVi M A »» :»t 
notia;—A JAD diez y media.- Mari.,Nio*-. e - A igr 
onco y media.-El chiw. dw «aíetln. 
COMICO.—A IOR'«oís y m«d¡a (dóblej, r,] í.on 
go de P^ree.—EI morrongo —A lu» dur-, ; < uwc to» 
l>c(.i«b.—Los viajofl de Ovllliver. 
PARISH.—A bis nur-Tc- -«Linbuf» (!c la A'Jtcgir'. 
Xn.-vo pTrigrnnm del ccJebmdo mitr.-o h-.m^v !»i ,co c 
gnm Hnymond, tomando p.irtc Af«i:» la n:;ov» .-oii--
pnflía do circo que diri-o WiHinm Piniú¡. 
MARTIN.—A lu.: a$t« y me'.'ia.—Al-ua.-» : ol W.IM, 
A ms 
cimcli 
lus diez y cuorlo. S-r Angóliin.-- A í 
Ahuaa bóaouna». ot ce y 
C O L I S E O I M P E R I A L . --A lar NÍ|Í1) V i ^ l d 
ocho y cunrto.-Sücciouod do jwlícHlttK.- A fefebo 
y (iu.ulo.- L i . «piinracia. - A las RÍI y oii iito (OA 
|H5C|0lj.—El llblu ( M I i . l u o . A las IUHIM; y 




RECHEO DE SALAMANCA.—(Jd-inl Pol .if .'o 
: ':.•:'.: cnhioilf).- Cira-inalógrofo—Abi^io (fldol \m 
• 11 e l uf I >• di-; :i a ;>.-¡Martes, modo; iuíi'-rcoi«« 
L l ^ n d o 1 ^ ] «SSPREfJTA Y E S T E R E O T I P I A 
27 
Martes 25 de Abril 1911. E L D E B A T E 
Año II.-Núm. 20 
P r o b a d l o s 9 x « | u i s i t o a c h o c o U t o q de a s t a C a s a , PQOOTIOCI-
d»» por todo e l m u n d o c o m o supiepieroo á t o d o s l a s d e m á s . 
S u s C a f é f i D u l c e s y B o m b o n a » s o n l o s p r e f e r i d o s p o r a l 
p ú b l i c o a n g e n e r a l . , 
P e d i d l o s e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s do u l t r a m a r i n o s 
do E s p a ñ a . 
Montera, núm. 25, M i d r i d . 
Boteros, IIÚÍÜ. 22, Sevilla. 
Place de la Madeleiue, núm. 21, París. 
Mantas, núm. 62, Lima. 
Rondp de San Pedro, 53, Barcelona. 
Obrafvia, núm. 53, Habana. 
Uruguay, núm. 81, Montevideo. 
V. Ruiz (Perú), Cerro de P^sco. 
J. Quintero y C.", Santa C. de Tenerife. 
B O D E G A S G A L L E G A S 
T O í O S F I M O S 1 > I Í M E S A 
X > £ 3 
Premiados con Medallas de Oro en las Exposiciones de Santiago, 1909; 
Valencia, 1910 y Buenos Aires, 1911. 
De Venta en Madrid: La Negrita, Alcalá, 33 y 35.—Tiendas de Coloniales de Adria-
no Alvarez, Barquillo, 3.—Cerro HcrmanQS, Infantas, 27.—Co«perativa deja Prensa, L i -
bortad, 13,—Santiago Mefino, G«ya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antenio Ce-
reijo, Caballero de Gracia, 6.—Matías Sauz, Pez, 5.—Aquilino Hernández, Lima, 2.— 
De©üracias Salas, San Bernardo, G6.—Antonio Ruiz, Preciados, 04.—Narciso MtfWJ», Val 
verde, 30 y 32 y principales Hoteles y Restaurants. 
Para p e d i d o s e n M a d r i d : F r a n c i s c o R o d r í g u e z , B a r q u i l l o , 2 3 , 2 . ° 
BaBMBKWiatlIlllMB1**rTlWi 
t í a 
SAFIO DOMINGO DE 
BJSt l i R T Ó f l . B A R N I Z A D O V P l i f l T H f l D O 
A t r i l e s Cet ros Hisopos Naveta* 
C a l d e r i l l a s C i r i a l e s H o s t i a r l o s Sacras 
Candeleros Cruces Incensar los Varas ( p a l l o ) 
Cande labros Custodias L á m p a r a s V ina j e r a s 
Cil ic«i y copenes, copa d« plata ó de alumiiti» con baño de ort fin», arañas 
de cristal. 
L A M P E I I T O K Q O H I G U E Z . - A t o c h a , 45 y 47, MADRID 
HA RECIBIDO LA CONFITERÍA HIDALGO 
E l e g a n t í s i m a s c a j a s y o t r a s p r e c i o s i d a -
d e s , d e l o m á s r i c o á l o m á s m o d e s t o . 
C r e a c i o n e s e x c l u s i v a s p a r a e s t a a c r e d i t a -
d a c a s a . 
m m CASA EN B 
a r r a r a é 5 * 
C A L I - E R E A L , a i B R A L T A H ^ 
A g e n c i a d e v a p o r e s t r a s a t l á n t i c o s 
p a r a e l B r a s i l y l a A r g e n t i n a 
Servicio de las iuiporlantes líneas postales itaJiauas 
" I T A L I A " y l a " L I G U R E B R A S I L I A N A * 
—m « . « - - « - - - - - - - - - - - - - - - - - - ^ ^ 
Para Bantoa y Bnanos A irva , • ! paquete postal 
" T O S C A N A " 
De la CompaiUa tiaMm\ se espera en GIbraltar el día 26 de Abril, y saldrá el mismo df*. 
l'aru I t l» Janeiro, Sautu* y Buenos Alr««, •! paquete post»! 
" S I E N A " (á doblo hé l i c e ) . 
De la Ooiapaala I tal ia; se espora en Qibraltar el día 9 du y » i M M Si mismo día. 
(M$toi vapores no tocan en ninyHH puerto cspailol). 
Admiten paaa le ro i da C i m a r a y de t t r c s r a ciasa. Los de C á m a r a , á precios • ( lu l fa f lva t . 
E n t o r c e r » , 1 7 9 p e s e t a s . 
Trato inmejorable, alumbrado «léetrloo. pan j airna f r e * » 7 r i ñ o todo el yUje. Comida abundantísima; médieo, 
c iñas y enfermería gratis. Deben ran ir provisto, de la cédula £er»on .1 p ira el desembarque en Bueno. Aire». 
TELÉGRAFO MARCONI 
Parapaiaje y más informo», aoúdase & J w a « Cerrara « HÍJOAI, c a n . K^ai, <ii B u A I .T.4n . 
A L 
C o n « B O p o r l O O m á s b a r a t o 5 
| q u e l o s q u e s e l l a m a n a l m a c e n i s t a s | 
| y f a b r i c a n t e s d e j o y e r í a y r e l o j e r í a | ! 
e s l a C a s a 
L O P E Z E E E M A I T O S | 
Compran oro, plata y platino 
M o i l t í r í i . B i í E i í & S J L B E T i L L \ l M m 
M A P R I P M M 
0 1 
o i o í i i a e 
EZAH ALOU 
Trajes, ¿abanes é io}* 
ptrmenbie» á 10 pese-
tas. Levitas, ffaks y 
smokins baratos. ¡ 
E L A R C A D E N O É 
m i m DE LA VES5, 4 
E L DEBATE 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O H 
Año. 6 meses Smosea 
Pts. 
ES E L PERFUME 1AS FINO Y PERMANENTE 
COMO NINGUNO OTRO DEL MUNDO 
E s h e l é n i c a y a n f l s é p f l c a p o r e x c e l e n c i a . 
Primer premio en todas las Exposiciones que ee ha presentado: de 
París, Genova, Londres, Bruselas y otras. 
BOTELLA DE LITRO, 5 PESETAS, DE MEDIO LITRO, 2 , 5 0 ; CUARTO BE LITRO, 1,50 
E n l a Q r a n F a r m a c i a d a S a n i a D o m i n g o , P r e c i a d a s , 
3 5 | F a r m a c i a d e S C e n f i í P O j P e l i g r o s , 9 , y O í * o g u a B * í a d e 
d e ñ i q a é x a r , C o r r e d e r a B a j a j 5 9 , M a d r i d ^ y p r i n c i -
p e l a s p e r f u n t a r í a s d o E s p a ñ a -
N I Ñ O S L a más económica y más J O V E N C I T O S 
6. FÜEMCARRAL. 8 . «urdida; stis precios san ba- e, F U E N C A R R A L . 6 
' ratisimos; se prefieren mu- ^ 
M A D R I D : : : : : : : ches pocos : : : : : : : M A D R I D 
C a s a C a b i e d e s - 6 , P t r E 2 í C A B , B A L , 6 - C a s a C a b i e d e s 
LUÍS SERRANO 
Paseo de Recoletos, 10, Madrid. 
Especialidad en «xtintores de incendies K u s t o 8 a aprobados 
y adquiridos por Cuerpo d« Bomberos, Banc» de España, Mu-
seos d«l Prado, Arte Moderno, Real Academia San Fernando. 
Palacio de la Infanta Isabel, Hotel Ritz, etc. 
I N S T A L A C I O N E S D E R I E G O 
MAQUINARIA ELÉCTRICA 
M A T E R I A L P A R A MINAS 
10, PASEO DE RECOLETOS, 10.—MADRID 
Así, de posada en posada, traspusieron 
loŝ  montes Vogesios, llegando al amplio 
país de los Triborios, llamado Saliso, no 
lejos de las Tres Tabernas ( i ) , adonde 
había llegado Juliano con el grueso del 
Ejército. Los caminos hormigueaban de 
carros y bestias de carga que se dirigían 
al campamento, porque Césor había sen-
tado en Tres Tabernas el cuartel general 
y la base estratégica de las operaciones 
de aquella campaña, y había hecho pro-
pagar que el trigo, los forrajes, las vituá-
llaselos materiales de guerra de toda la 
provincia se concentrasen allí. No le cos-
tó poco trabajo á Tigranate encontrar un 
albergue que no estuviese ya ocupado. 
Acomodándose lo mejor que pudo entre 
soldados, mercaderes y forrajeros, espera-
ba al día siguiente para volar al campo. 
Contentísimo se mostraba el destacamento 
de la escolta, á la que se había unido el 
hostelero, hombre bondadoso, muy alegre 
por la abundancia de parroquianos. Re-
gocijábase sobre todo por el joven foras-
tero, que había pedido las mejores habi-
taciones y mostrábase muy désprendido, 
puesto que había encargado abundante 
comida y copiosa cerveza para toda su 
comitiva. Cantaba también el hoJlelero las 
I alabanzas de César, que, como los húrba-
i ros, llevábase todo lo que encontraba, pero 
|con promesa de pagarlo. 
| —Sí, sí, pagará—dijo Tigranate;—pier-
|de cuidado; yo conozco la voluntad del 
I César, y, j pobre del que llegase á robar 
i un cabrito!; lo pasaría por las anuas. I.e 
¡ conozco bien. 
—He aqu í un señor que habla de oro y 
da perlas—dijo el h u é s p e d , h a c i é n d o l e un 
gran saludo;—no hay más que rrptrlirlo: 
Césa r no quiere que se dr f raudc á los 
hombres bonrados. á los pobres pudres de 















Unión postal.. . . 
Ne comprendidas. 
T A R I F A O E P i m U C f i O A O 
Primera y segunda plana: linea.. 4 pesetas. 
En la tercera plana: idem 2,50 » 
En la cuarta plana: ídem 0,40 » 
» » » plana entera.. 750 » 
» » » media plana.. 400 » 
» » » cuarto ídem.. 200 » 
» » » ectavo idem.. 125 # 
Cada anuncio satisfará 10 cents, de Impuesto. 
Precios reducidos en las esquelas mortuorias. 
Redaccióny Adminislracióm Valverde, 2,Madrid. 
Teléfono 2.110. J^ariado de Correos 466. 
í A n u n c i o s : Conde de R o m a n o n e s , 7 y 9 , - M a d r i d 
Í ^ E G R ü O 
A nuestros lr<>(orps; por 
doa posocas cincuenta céati-
moi, eu libivuza ó en sellos, 
p«mito certiflc.tdoa 5 retratos 
auténticos de S u N a n t l d i t d 
P i ó X . 6 ídem de n. Onrlos de 
Uorlxtu, 6 ídem de I>. J a i m e 
7 6 ditUintQB dol M:»Krritdo C'o-
y otros santos á elección, Pedi-
dos, á Itcyea Moreno, Canillas 
15 (Prosperidad), ó lloyes-Pos-
tal, &Jon era, 44. 
Oeailinlt#n anuncios J SU9-
^ cripcionoa on la Adininis-
ración do este per iódico . 
ANTIGUA 
AGENCIA D E ANUNCIOS 
D E E M I L I O C O R T É S 
8eencarga de la publicidad 
de anunoios en todoi loa pe-
riódico* do Madrid y p r o r í n -
OÍHB, en eondiciones ocor.óinl-
oas á favor de loo anunoiantes. 
60, J A C O M E T R E Z O , 60 
L O M E J O R 
on oamaa l e g í t i m a s ingle-
sas y del p a í s . Dorados do 
hierro y d ? madera . 
P E S T I L L O S 
E s p o z y M i n a , 5 (Pasaje) . 
C a s a ftindada en 1854. 
Scuora formal, oon buenos informes, desea Hoompañar 
señora, seíiori la ó ser ama de 
gobierno de sacerdote ó oaba-
IIero. Razón: Embajadores, 1, 
portería. 
Tuberías de acero usadas 
para conducción de aguas y 
yapor y p ira parrales y oer-
oados. 1. Klrera Varona. 
SAN JUSTO. 1, MADRID 
A N T I G U A Y A C R E D I T A D A 
D E S A N S E B A S T I A N 
D E O ^ T I Z M R f ^ f l U S 
ATOCHA, 55 (ai lado de la iglesia}. 
CASA FUNDADA EN EL AÑO 1760 
Elaboración cspocial.—Perfección y economía. 
Las re ías que elabora esta o isa son de tan nota 
ble resultado, que lucen desda el principio al 
final con la misma igualdad. 
Especialidad en re ías risadas y do cara, de flores. 
Pt tKMIOS O B T E N I D O S P O R E S T A O A S A 
Expos ic ión Nacional do Madrid (1897) M E D A L L A 
D E BRONCE. Expos ic ión Internacional de París 
(1906), M E D A L L A D E ORO. Expos ic ión de Indas 
trias Madrileñas (1907), M E D A L L A D E P L A T A 
NOTA.—Incienso lágrima, primera, á í.BOpts. ki lo . 
Venta da laraparillas al por mayor y menor. 
a e p i a i e , 8 , V n m . 
PÍLDORAS S A L U D A B L E S 
M
de Mauoi . Unicas reguladoras do lus fun-
ciones digestivas. Laxantes y purgantes. 
Evitan cólicos y congestiones. Doaalojau la 
bil is y cálculos hepáticos . Combaten el ex-
treftimiento y despejan la inteligonoia.— 
Depósito: Tr.ifalgar, 29, quien envía por oo-
c o n t i n t O S rreo ai miarno precio. Pedid e ijas motálioas 
ooja de 0,50 y 1 peseta en todas las boticas. Siem-
pre excelente éxi to . 
n a v a e r e a n 
FABRICA DE PLUMEROS 
H c t m i l l a d c p o , 10,1.* d c h a . 
EPILEPSIA0 A C N E R Í Í O M S 
CURACIÓN R A D I C A L CON L A S 
P a s t i l l a s a n t i s p i l c p t i c a s OCHOA 
aun d s s p ó de fracasar ia medicación pol l imurada 
D$ venta en toda» las farmacias. 
D E D E V E N T A S 
ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 
Muchas son las circunstancias que »e r e ú n e n favorablemen-
te para la gran valía de esta conocida y acreditada Casa. E l 
gran cundo ea su cliente. Ahora, todas las secciones de la 
Exposición presentan nuevos motivos para justificadas ala-1 
bauzas. P R E C I O F I J O . 
mími f ÁPICES, imm f mm\m n mmm tmm 
Único establecimiento de I o n o n í t n c Teléfono 
EMMANÜEL Y SANTIAGO i-eydnilU5, O J . 1.9̂ 2. 
R Ü B E O L . P r e p a r a c i ó n á base d« r u i b a r b o , 
t á r t a r o es t ib iado , ace ta to a m ó n i c o , b e n -
z o a t o de so sa y p o l í g a l a . Con el R U B B O L 
el s a r a m p i ó n evoluciona y cura r á p i d a m e n t e 
sin ulteriores consecuencias. 
UPIREGIO, 8 M E S E T A S 
V I C T O R I A , 6 Y 8, M A D R I D 
ANTIASMÁTIC0 PODEROSO 
Ecififáio ú l m m i ñ los catarros tinníinialfs 
J A R A B E - M E D I N A D E Q U E B R A C H O 
Médicos distluguidns y los principales periódicos | 
profesionales do Madrid: t i Siy!o Uédiro , la fíeei*»., 
de Me l i a n a y Cim¡/ia práct icas , h l Genio M i lico, MI Dio-
I ÍÜ JliiSdtoo'l/'iinnac¿utico, l í l Jurado Médico F a n n a a tUico 
lu kevista dp Cienciue Médicas de liarcclona y la Heniíta 
Médica de Aragón recomiendan en largos y encomi íg . 
ticos artículos el JAHABl i MlCDlNA iHíQUBHRACHü 
como el ú l t imo remedio dn la Msdicina medema 
para o >mbaiir el Asina, la Disnea y los Caísrroa cró-
nlcoa, haciendo cesar la fatiga y produeiendo una 
suave expetoracidn. 
Precio: 5 pesetas frasco. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Scrrano,38, 
Madrid, y al por menor en la» principales farmacia' 
* . a s i i e r t 
S e a d q u i e r e j u g a n d o e n l a L G « 
ftersa d e D O S H E R M A N A S ( S e v s -
B l a ) . P i d a u s t e d d é c i m o s y s s 
MAS PÜHGAS 
Con los supositorios Victoria á la glice-
rina solidificada se destiorra el eetroñi-
miento. Caja, 1,50. 
• V I O T O R T A . , 3sr.0 8 , J&JL.JD-ZITID 
¿Queréis revocar bi«n y barate vuestras casas? 
¿Queréis decwar Ixs fachadas i la aiederna? 
¿Quetéis pintar y decorar vuestros salones? 
¿Queréis tapizar vuestras babitacisnes cen los papeles ir.áf 
selectos que se fabrican? 
P e d i d proyee tos , precio y m u e s t r a s 
A F . H E R N Á N D E Z , A R E N A L , 7 
m 
DROGUERIA Y PERFUMERIA 
F E L I X E E R I S T - A - N 3 D E Z 
Productos químicos y farmacéuticos. Perfumería 
4» las mejores marcas del munde. Articules para la 
limpieza y el asee. Precios sin competencia. 
2 4 , H O R T A L E Z A 2 4 , MADRID 
A G E N C I A D E V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
J Ü L u c i i i i i m c i s s i é H i j o s 
O - I I B I R . A . I L . T . A . I R , 
V A P O R E S C O R R E O S D I R E C T O S 
p a r a E l B ' a s i i , M o n t e v i d e o ! B u e n o s A i r e s i E s t a d o s U n i d o s 
d e ñ o n é r s c a , e t c . , e t c . 
A d m i t e p a r a d i c h o s p u n t o s p a s a j e e n p e r n e r a , s e g u n d a , s e g u n d a e c o -
n ó m i c a y t e r c e r a c i a s e , c o n s a l i d a d e s d e Q i b ^ a l t a f 1 . 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiouo, alimentos, servicio y rapidez- cocina espa-
ñola y francesa; luz, timbres, ventiladores y caloríferos eléctricos, aparatos do'desinfección 
camas de hierro, hospital, médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tran-
quilidad de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes aparatos de tele-
grafía sin hilos, que les permite estar en comunicación oon la tierra 6 buqtio t o d o e l v i a i o -
So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían prospectos y tarjetas írratia 
á quien lo solicite. J * e> 
Diríjanse: A p a r t a d o n ú m . I I . Despachos: I r í s h T o w n 9 n ú m . 17. y P u e r t a d a 
T i e r r a , n u m - 1 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : " P U M P " O - I B R A X J T A R 
T i g r a n a t e 
KELATO HISTÓRICO DE LOS TIEMPOS DE JULIANO 
E L APÓSfATA 
Por el P. Franco. 
portado sospechas en Constancio como ar-
gumento ele la connivencia de César en l . i 
felonía que le liaUan atribuido. 
Por el camino el destacamento entró 
brevemente en conversación con el joven 
forastero que acompañaba, imaginando 
que no podía ser más que un amigo vle 
Juliano, tal vez alguuo de aquellos íiióso-
fos griegos que aparecían de vez en cuan-
íos griegos que aparecína de vez en cuan-
do en la corte. Y en tal pensamiento se 
confirmaron cuando vieron sus demostra-
ciones de contento al oír las gloriosas 
gestas del César. Y ellos, ciertamente, 
como buenos soldados, no se mostraban 
parcos en alabanzas. 
-r-Desde Coiistautino—decía un bigotu-
do veterano—no ñus lia guiado A la vic-
torin hombre u é a valeroso. Pretendían los 
farsantes de la Corte de Milán que era un ' 
cstmliantillo habhuior, bueno sólo para ha-1 
ver versos; s í , que le soplen en la nariz y 
veí an; al d í a siguiente cataba en el F j é r -
cilo como un viejo maestre de canino 
« p e n a s Augus to le at lojó un poco la r ien-
da, e c h ó adelante con sus escasos hom-
bres, o l fa teó á los cuemijeos, y . . . - s e s f u í a 
l i n coro de alabanzas, un relato de atre-
vimientos rayanos en el lierulstno; todos 
cantaban laa victoriaa dei nuevo Cét>ar» 
(»\ Tres Tabtntae, 
(Sala, Selts. ZatMirn, S « venta; 
| ciencia que sirven la cerveza, ¡ y qué cer-
veza !, á los soldados valerosos. ¡ Viva Ju-
liano César! 
Un hombre pacífico que hasta entonces 
había callado, saltó; 
— Y con todo eso habéis disimulado el 
mejor elogio de César, y he de añadir que 
es un fervoroso cristiano, j Con qué hu-
mildad se presenta en las basílicas ! ¡ Qué 
recogido está en los sermones i Hay que 
verle. 
, -—Con tal que dure—respondió el decu-
rión Martín (y masculló entre dientes:— 
Malo el lío, peor el sobrino). 
| —Ya salió él—dijeron sus compañeros.— 
| Martín está siempre en lo peor. Ya sabe-
jmos que eres medio monje y que mejor 
j cantarías maitines que batallarías con los 
alamanos. ¿Qué te hace ver feo el por- j 
venir? Contesta. 
—¿He dicho algo m^lo ' f Le deseo per-1 
severancia en el bici?, lo mismo que i vos- i 
otros y á mí. Y si quisiese ponerme la co-
;güila, ¿me la quitaríais de encima vos-' 
otros? N i el mismo César lo podría: hc: 
cumplido ya mi servicio. Y además, os co-,' 
nozco, ya sé qué, burlones, y todo, seríais | 
los primeros en decir por dentro; Mart ín, 
I acierta; j dichoso é l ! 
i —Dichoso tú—saltó otro,—dichoso t i l 
[cuando estés en el convento: iré á buscar-' 
te á la celda para pedirle un canastillo 
labrado por tus santas manos y un montón 
de bendiciones. Kchame un vaso cíe cerve-^ 
: za rn piciula.—Y cuando lo hubo vacia-^ 
¡do:-- ¡Viva el abnte Martín I 
—Cuidado con lo de abate--dijo el ved-( 
no haru'rdo el contrabajo.—Abad es como; 
d^rír t r ibuno ó ceoturióu de monjes; 00 ; 
se llega á abad de vle el prüuer d/a: antes; 
hav quft comer ra ice» , « y u n a r de veras, 
y vocear m u c h o » «e lmos . Y estar in decrt- '• 
iis mi ra : si te ocurriese, pon^jp por caso, 
volver a l monasterio con La cogulla p a r t í ' ] 
| da en dos, el cuestor de los monjes, quiero 
decir, el procurador, te daría, yo te lo ase-
guro, una buena reprimenda. 
— i Bah !, no se acabaría el mundo; se 
toma en santa paz, y todos contentos. 
Así se burlaban de Martín sus compa-
ñeros de armas, pero sólo en bronia, por-
que toda la legión le quería y le tenía en 
opinión de santo. Porque el valeroso pano-
nio llevaba muy alto el honor del nombre 
cristiano; esforzado en el campo de bata-
lla, sumiso en los cuarteles, leal, sencillo, 
• buco, compañero de todos y apóstol hasta 
¡con sus superiores. E l vestido cortado por 
imitad, que entonces salía siempre á relu-
!cir entre las chanzas de los legionarios, 
! llegó á ser famoso después en los anales 
de la Iglesia. Martín, pocos años atrás, 
jde vuelta de no Sé qué empresa, encon-
¡tróse en el camino á un pobre, más que 
| medio desnudo, y movido á. compasión 
I quiso el santo caballero vestirle con ca-
¡ridad evangélita. Pero carecía de dinero 
¡y no estaba muy sobrado de ropas. Miró 
en torno suyo, y no hallando otro recur-
so, desmontó, se quitó la pénula, que era 
bastante cumplida, entregó una punta al 
mendigo, la cogió por la otra, y valiéndo-
se de su espada la dividió, mitad para el 
pobre y mitad para sí. No hay que decir 
si sus camarndas lo tomarían á fiesta y di-
ve^sión cuando le vieron entrar en los alo-
jamientos con tan nuevo unirorme. 
Tigranate. observó que Martín, en las 
paradas , manteníase aparte, sin tocar á los 
vasos, por más que el vino estuviese paga-
do ñiempre y los compañeros le invitanm 
á remojar el gaznate. No salía de su boca 
palabra que no estuviese llena de juicio. 
Aquella noche, viendo al destacamento un 
Toco excitado por la bebida, se retiró á 
un rincAn sin decir palabra. N o lo hicie-
ron as í los dernAs; no se cansaba el h u é s -
ped de renovar las damajuauass ello» pa-
recían estar muertos de sed. Pero mien-
tras se brincaba y la charla crecía, y se 
oían chistes y carcajadas, llegó á rienda 
suelta un jinete que había perdido el yel-
mo en la carrera, y gritaba con toda la 
fuerza de sus pulmones:—¡ Los alamanos, 
los alamanos! 
A este horrible grito respondió el des-
tacamento con otro:—\ A caballo, á caba-
j lio 1—Y el clamor se propagaba de casa en 
I casa donde estaban albergados los forraje-
| ros, que emprendían la fuga con sus bes-
¡ t k s y cargas por delante, maldiciendo la 
pereza del centurión que no había preve-
nido la sorpresa extremando la vigilan-
cia. Pedíanles el gasto los pobres campe-
sinos, y á unos les contestaban de mala 
manera, y á otros les decían los más cor-
teses:—Venid al campo. 
E l centurión había hecho tocar llama-
da y enviado exploradores, y distribuyó 
sus tropas para proteger el paso hasta el 
campamento. Los decuriones municipales 
iban por las calles excitando á todos á to-
mar las armas, y recadándoles que César, 
que estaba cerca con su Ejército, los so-
correría. Pero nadie se entendía y todo 
era temor y confusión. 
Tigranate, entre el barullo de los solda-
dos enemigos y amigos, no tardó en de-
cidirse. Detuvo al jinete que había anun-
ciado la proximidad del enemigo, y en po-
cas palabras informóse de todo. Conside-
rando que al César le importaba mucho 
recibir cuanto antes el aviso, montó á ca-
ballo con los suyos y á todo galope se en-
caminó á los alojamientos. Encontraron, 
al pasar por la selva algunos destacamen-
tos de batidores que exploraban el país, 
y al ver el apretado grupo y el relucir de 
yelmos y escudos entre las hojas, retroce-
dían para ponerse en salvo. Sin tropic/o, 
pues, llegaron hasta la Runrdía del preto-
rio, en mitad del campamento, donde T i -
granate, después de dar gracias á Martín, 
le ofreció una bebida generosa.—Ciiula« 
daño—le contestó el altivo cristiano.—na 
te incomodes por mí; he cumplido con mi 
deber y nada más. Si de todas mar.erai 
quieres mostrar tu largueza, hazlo con nña 
decuriales.—Dijo, y saludándole cortés-
mente se fué á dar cuenta de la expedi-
ción á su propio tribuno. 
X X X 
E L R í a ATO 
No eran aquellos tiempos como los otrcJ 
en que Juliano, con un pequeño bando de 
legionarios, arrancados á miras penas da 
los alojamientos de Milán, acampaba jun-
to á Tur ín . más como fugitivo que como 
César enviado á la guerra. Veía en torne» 
suyo un valeroso Ejército, si no grande, 
seguramente acampado y rodeado de trin-
cheras anchas y profundas, más inaccesi-
bles por las zarzas y cardos clavados en 
el foso, bien dispuestas por capas elevadas, 
con gaviones, haces, troneos, rellenos de 
pedruscos y reforzados con terronas U 
grava, revestidos de césped. Planqncában-
lo en las esquinas torres muradas, fortale-
cidas con ladrillos y piedras escuadradas, 
sobre las que se al/nhau las almonas y sae-
teras; las puertas del recinto estaban pi;ote-
gidas por los fuertes avanzados, con térra* 
piones y vallas, y debaio las minas de so-
corro. Día y noche continmdx» el hervoi' 
de los aprovisionamientos dentro del cer-
cado: fabricábanse m/iqninas obsidionales, 
nuevas armas; acumulábanse en lo» aTnU-
cenes vestiduras, berramientas, cueros, 
cordeles, pez, azufre, maderas, nuiniHo» 
iSt conlinuará.) 
